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ApresentaçãoAPRESENTAÇÃO

      A Comissão Organizadora dá as boas-vindas ao 28º Encontro des Alunes

de Pós-Graduação em Linguística (28 ENAPOL)! O ENAPOL propõe um

espaço de interlocução coletiva para que as pessoas matriculadas no

Programa de Pós-Graduação em Linguística da Faculdade de Filosofia, Letras

e Ciências Humanas da USP possam apresentar anualmente as atividades

desenvolvidas em seus projetos de mestrado e doutorado, expondo suas

perguntas, hipóteses, resultados parciais e, principalmente, as dificuldades e

os impasses encontrados. 

      Mais do que apenas exercitar suas habilidades de exposição oral em

congressos, o 28 ENAPOL abre a oportunidade de receber contribuições

tanto de seus pares quanto de docentes da área.

      Sentimos que a convivência acadêmica espontânea nos corredores da

faculdade e dos eventos foi prejudicada nos últimos anos, em especial

durante e após a pandemia de Covid. Com isso, propomos uma oportunidade

de reestabelecer e reforçar laços de cooperação dentro da Linguística. O

evento, portanto, visa uma integração mais intensa entre pessoas

pertencentes a todas as etapas da trajetória acadêmica – graduação,

mestrado, doutorado, pós-doutorado, docência, assim como ex-integrantes

do Programa.

      Além das mesas de comunicação oral, mediadas por pessoas egressas do

doutorado, pesquisadores de pós-doutorado e docentes, contamos nesta

edição com duas palestras que abordam, de modo relevante e acessível, o

fazer científico e acadêmico: a Prof.ª Dr.ª Cilene Rodrigues (PUC-Rio)

discutirá alguns dos erros mais corriqueiros do senso comum a respeito da

ciência e sua epistemologia; já a Prof.ª Dr.ª Paula Martins de Souza (FFLCH-

USP) falará sobre a escrita e leitura acadêmicas, mais especialmente o papel

do texto dissertativo-argumentativo no desenvolvimento do espírito crítico. 

      Desejamos um ótimo ENAPOL a todes!

  Comissão Organizadora do 28º ENAPOL
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Horário

8h
8h30

Mesa de abertura

8h30
10h10

MESA 1
•Sala 261•
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Clarissa Ferreira Monteiro

MESA 2
•Sala 266•

Debatedor:
Camilla de Rezende

10h10
10h30

10h30 
12h10

MESA 3
•Sala 261•

Debatedor:
Clarissa Ferreira Monteiro

MESA 4
•Sala 266•

Debatedora:
Camilla de Rezende

12h10
14h

MESA 9
 •Sala 261•

Debatedora: 
Claudia Souza Coelho

MESA 10
•Sala 266•

Debatedor:
Dilson Ferreira da Cruz

Intervalo

PALESTRA
• Sala 266 •

A ciência e os sete erros do senso comum

Prof.ª Dr.ª Cilene Rodrigues
PUC-Rio

PALESTRA

• SALA 266 •

MESA 15
•Sala 261•

Debatedor:
A definir

MESA 16
•Sala 266•

Debatedor: 
Luiz Fernando Ferreira

PALESTRA
• Sala 266 •

O papel do texto dissertativo-argumentativo 
no desenvolvimento do espírito crítico

Dr.ª Paula Martins de Souza
FFLCH-USP

SEGUNDA-FEIRA (25/08) TERÇA-FEIRA (26/08) QUARTA-FEIRA (27/08)

Intervalo

Almoço

Alexandre Dias Cardoso Lindo

Jennyffer Stheffanny Pereira da Silva

Joyce do Nascimento Lopes

Juliet da Silva Rodrigues

Isabel Pie

Rodolfo Borer Parpinelli

Aline Bezerra Falcão de Oliveira

João Pedro Frutuoso Cavalheiro

Vinícius Vieira Cabral

Douglas Alan da Silva

Alef James Braga Fonseca

Juliana Damião Gomes Christmann

Leandro Lima Ribeiro

João Furio Novaes

Suelismar M. F. Barbosa

Tulio Ferreira Leite da Silva

Jéssica Natália Souza Cardoso

Rafaela Michels Martins

William Jonatas Vidal Coutinho

Poliana Magalhães Oliveira

Ricardo Loiola Vieira

Sara Guimarães Sampaio Tavares

Juliana Barbosa

Kamunjin Tanguele

Mariana de Freitas Martins



14h
15h40

MESA 5
•Sala 266•

 Debatedor:
Evani Viotti

MESA 11
•Sala 266•

Debatedor: 
Bruno Guide

MESA 17
•Sala 261•

Debatedor: 
Wellington Santos da Silva

MESA 6
•Sala 266•

 Debatedora: 
Clariana Vieira

MESA 12
 •Sala 266•

 Debatedor:
Thiago Moreira Correa

MESA 18
 •Sala 266•

Debatedor:
Luiz Fernando Ferreira

15h40
16h

Intervalo

16h
17h40

MESA 7
•Sala 261•

Debatedor:
Gissele Chapanski

MESA 13
•Sala 261•

 Debatedor: 
Claudia Souza Coelho

Mesa de Encerramento

MESA 8
•Sala 266•

 Debatedora: 
Clariana Vieira

MESA 14
•Sala 266•

 Debatedor:
Thiago Moreira Correa

Horário

HORÁRIOS
TERÇA-FEIRA (26/08) QUARTA-FEIRA (27/08)SEGUNDA-FEIRA (25/08)

Intervalo

Lucas Almeida Silva

Miguel Fontes Meira

Tiago dos Santos Carneiro

Augusto Vicente Neto

Everton Mitherhofer Bernardes

Ítalo de Freita Almeida

Luigi Parrini

Amido Baldé

Júlia Lessa dos Santos

Lígia Alves Cabral

Verônica Penteado Siqueira

José Manuel Perez Adarraga

Mayara Benevenuto Duarte

Mayara Cristina Aparecido Santos

Regis Thiago

Gabrielli de Lima Gomes

Nathalie Torres Vila Nova

Rosiani Bueno de Oliveira Dias

Juliane Farah Arnone

Midana Cá

Rafael Righetto

Renato Bernardo da Costa

Ana Rosa Frazão Paiva

Rafael Macário

Ricardo Cabral Penteado

Takerou Hayashi Sato

Eduardo Prachedes Queiroz

Igor Rezende Nardo

Renato Albuquerque de Oliveira

Gabriella Souza Oliveira

Higor Alves Sena

Mariana Payno Gomes

Rodrigo Godinho Trevisan

Agatha Alves Bonelli

Larissa Arrais

Shuanny Gonçalves Ramires

Sonia Eliane Niewiadomski



Linha de pesquisa
      Descrição e análise dos discursos e

dos textos verbais e não verbais 

Debatedor: Clarissa Ferreira Monteiro

Linha de pesquisa
      Estudos do uso, da variação, do
contato e da mudança linguística. 

Debatedor:  Camilla de Rezende

[h] [r]

PROGRAMAÇÃO

SEGUNDA-FEIRA (25/08)

8h - 8h30 MESA DE ABERTURA

8h30 - 10h10 MESA 1
• Sala 261 •

MESA 2
• Sala 266 •

Isabel Pie

Primeiros Passos para uma Análise de
Estilos Sociolinguísticos: Identificando
Contrastes 

Rodolfo Borer Parpinelli 

Desafios na Construção de Estímulos
Auditivos para um Experimento de
Percepção Sociolinguística 

Alexandre Dias Cardoso Lindo

Corpo-Invólucro: Memória e Tensividade
Fotográfica 

Jennyffer Stheffanny P. da Silva 

Cultura, Identidade, Ancestralidade e
Resistência: O Candomblé enquanto
Prática Semiótica e Forma de Vida

Joyce Do Nascimento Lopes

Oscilasções Tensivas nos Escritos Pessoais
de Torquato Neto 

INTERVALO10h10 - 10h30

Juliet da Silva Rodrigues

O Spoken Word no Brasil: Uma Abordagem
Semiótica

Aline Bezerra Falcão De Oliveira

A Significação Social de (t,d) em Três
Cidades Alagoanas



Linha de pesquisa
      Descrição e análise dos discursos e

dos textos verbais e não verbais 

Debatedor: Clarissa Ferreira Monteiro

10h30 - 12h10 MESA 3
• Sala 261 •

MESA 4
• Sala 266 •

Ricardo Loiola Vieira

O Ethos do Enunciador no Romance
Saramaguiano

Sara Guimarães Sampaio Tavares

Análise Piloto das Cifras Tensivas de Reels
Postados por uma Influenciadora Teen 

PROGRAMAÇÃO

ALMOÇO12h10 - 14h

SEGUNDA-FEIRA (25/08)

Poliana Magalhães Oliveira

A Função Intersemiótica na Linguagem
Cinematográfica

Linha de pesquisa
         Estudos dos processos de aquisição

e aprendizagem de línguas

 Debatedor: Camilla de Rezende

Kamunjin Tanguele

Percepção, Produção e Entoação de
Pedidos, Súplicas e Ameaças d(n)os
Diálogos Teatrais

Juliana Barbosa

Aquisição do Processo de Coarticulação
Antecipatória das Consoantes Nasais /m,
n, ɲ/ com a Vogal /a/: Um Estudo sobre
Falantes de Francês Que Têm o PB como
Língua Adicional

Mariana De Freitas Martins 

A Harmonia Vocálica: Processos
Fonológicos e a Representação das Vogais
Médias na Aquisição do PB



Linha de pesquisa
         Estudos dos processos de aquisição

e aprendizagem de línguas

 Debatedor: Clariana Vieira

14h - 15h40 MESA 5
• Sala 261 •

MESA 6
• Sala 266 •

Gabrielli de Lima Gomes 

Pied-Piping em Perguntas-QU e em
Orações Relativas: Dados do Português
Brasileiro Infantil

Nathalie Torres Vila Nova 

O Dito Cujo: O Processamento de
Relativas Genitivas

PROGRAMAÇÃO

INTERVALO15h40 - 16h

Rosiani Bueno De Oliveira Dias 

Aquisição de Sujeito e Objeto Nulos em
Inglês como L2

SEGUNDA-FEIRA (25/08)

Linha de pesquisa
           Descrição e análise das línguas 

não-indoeuropeias

Debatedor:  Evani Viotti

õʔtɔ

Juliane Farah Arnone 

O Processamento Linguístico de Surdos na
Percepção de Tradutores Automáticos do
Português Brasileiro para a Libras: Um
Estudo com Rastreamento Ocular

Renato Bernardo da Costa

Marcas Não Manuais (MNM) na Sintaxe da
Libras: Complexidade, Modalidade e
Implicações para a Educação Bilíngue de
Surdos

Midana Cá

Gramática Descritiva da Língua Guineense:
Análise Preliminar

Rafael Righetto Toledo L. P.  Costa

Construções Relativas em Kimbundu:
Descrição e Análise



16h - 17h40 MESA 7
• Sala 261 •

MESA 8
• Sala 266 •

PROGRAMAÇÃO

SEGUNDA-FEIRA (25/08)

Linha de pesquisa
         Estudos dos processos de aquisição

e aprendizagem de línguas

 Debatedor:  Clariana Vieira

Augusto Vicente Neto 

O Summer Institute of Linguistics e o
Estudo das Línguas Indígenas no Brasil
1940-2000: Modernidade e Colonialidade

Everton Mitherhofer Bernardes

A Recepção de “The Theory and Practice
of Creole Grammar” (1869) de J. J.
Thomas na Imprensa Caribenha Anglófona
entre 1870 e 1890

Ítalo de Freita Almeida

História da Recepção da Abordagem de
Ferdinand de Saussure na Pesquisa
Linguística Brasileira (Século XX)

Luigi Parrini 

Política Linguística na História da
Linguística Brasileira ao Longo do Século
XX

Linha de pesquisa
      Historiografia e documentação das

teorias, descrições e análises linguísticas 

Debatedor: Gissele Chapanski

Lucas Almeida Silva 

Articulando Linguagem e Matemática: Um
Glossário Orientado por Corpus para a
Aprendizagem Conceitual em Geometria

Tiago Dos Santos Carneiro 

Reduplicação: Uma Análise Formal e suas
Possíveis Aplicações no Estudo de
Morfologia no Ensino Médio

Miguel Fontes Meira 

Cartografia e Aquisição da Periferia
Esquerda no Português Brasileiro: Um
Estudo de Compreensão



PROGRAMAÇÃO

8h30 - 10h10 MESA 9
• Sala 261 •

MESA 10
• Sala 266 •

INTERVALO10h10 - 10h30

Linha de pesquisa
      Descrição e análise dos discursos e

dos textos verbais e não verbais 

Debatedor: Dilson Ferreira da Cruz

Leandro Lima Ribeiro 

A Programação Textual de um Desfile de
Escola de Samba

TERÇA-FEIRA (26/08)

Linha de pesquisa
           Forma e significado linguísticos:       

     níveis de análise e interfaces

Debatedor: Claudia Souza Coelho

[ɛ]

Douglas Alan Da Silva

Em Direção à Descrição e Explicação de
Copulativas Especificacionais: Entraves
pelo Português Brasileiro

João Pedro Frutuoso Cavalheiro 

Bloqueio Morfológico como Dispositivo
Teórico

Vinícius Vieira Cabral

Construções com Verbo Leve (Dar) e
Efeito Diminutivo: Uma Hipótese Inicial  

Alef James Braga Fonseca

A Canção no Filme à Luz do Sincretismo e
da Enunciação Tensiva

Juliana Damião Gomes Christmann

O Discurso do Evangelista na Paixão
Segundo São Mateus, de Johann
Sebastian Bach: Um Olhar Semiótico-
Musicológico para os Recitativos do
Barroco Tardio



PALESTRA
• SALA 266 •

PROGRAMAÇÃO

10h30 - 12h10

TERÇA-FEIRA (26/08)

Prof.ª Dr.ª Cilene Rodrigues
PUC-RIO

A CIÊNCIA E OS SETE ERROS DO SENSO COMUM

ALMOÇO12h10 - 14h

Docente e pesquisadora da PUC-Rio, é Doutora em Linguística

pela Universidade de Maryland com especialização em sintaxe

teórica.  Conduz investigações na área de linguagem e cognição,

linguística formal, línguas da América do Sul e linguística

evolutiva.



PROGRAMAÇÃO

10h30 - 12h10

TERÇA-FEIRA (26/08)

14h - 15h40 MESA 11
• Sala 261 •

MESA 12
• Sala 266 •

Ana Rosa Frazão Paiva

Sumarização Automática para Elaboração
de Ementas de Acórdãos Jurídicos do
Tribunal de Justiça de Rondônia

Rafael Macário

Revitalização de Línguas Indígenas com
LLMs: Criação de Recursos
Computacionais para o Kadiwéu e
Nheengatu

Ricardo Cabral Penteado

BR-ECHO: Uma Arquitetura Linguístico-
Computacional para Detecção e
Monitoramento de Conteúdo Extremista
em Português Brasileiro

15h40 - 16h00

Linha de pesquisa
        Processamento computacional 

de linguagem natural

Debatedor:  Bruno Guide

)

Takerou Hayashi Sato

Anonimizador para Anamneses de
Prontuários Médicos Eletrônicos 

INTERVALO

Linha de pesquisa
      Descrição e análise dos discursos e

dos textos verbais e não verbais 

Debatedor:  Thiago Moreira Correa

Eduardo Prachedes Queiroz 

Reflexões Semióticas sobre o Medo e a
Vergonha em uma Sociedade Racista

Igor Rezende Nardo 

“De Braços Abertos” vs. “Redenção”:
Textos, Polêmicas e Questões Semióticas
sobre a Cracolândia

Renato Albuquerque De Oliveira

Semiótica da Canção e o Canto Kĩsêdjê



Linha de pesquisa
      Descrição e análise dos discursos e

dos textos verbais e não verbais 

Debatedor: Thiago Moreira Correa

PROGRAMAÇÃO

16h - 17h40 MESA 13
• Sala 261 •

MESA 14
• Sala 266 •

Linha de pesquisa
           Forma e significado linguísticos:       

     níveis de análise e interfaces

Debatedor: Claudia Souza Coelho 

[ɛ]

Lígia Alves Cabral 

Classificadores Nominais na Estrutura
Sintática: Uma Comparação de Hup, Karo,
Mamaindê e Kotiria

Júlia Lessa Dos Santos 

Prefixos, Nasalização e Prosodização: Um
Estudo Fonológico no PB

Verônica Penteado Siqueira

Percepção da Sincronização na Fala por
Cantores de Coro e Não-Cantores 

TERÇA-FEIRA (26/08)

Regis Thiago 

Práticas de Interpretação do Texto
Jornalístico: Efeitos de Sentido Gerados
por Diferentes “Objetos-Suporte”

Mayara Benevenuto Duarte

Do Mito ao Game: Análise Semiótica do
Videogame Huni Kuin Yube Baitana 

Mayara Cristina Aparecido Santos

O Ódio no Programa do Sentido: Racismo,
Paixões e Tensividade em Pichações

José Manuel Perez Adarraga

Da Colômbia ao Brasil: Análise Semiótica
de Relatos de Imigrantes e Refugiados
Colombianos na Grande São Paulo

Amido Baldé

Transitividade no Kriyol: Um Estudo sob a
Ótica de Funcionalismo Linguístico



PROGRAMAÇÃO

8h30 - 10h10 MESA 15
• Sala 261 •

MESA 16
• Sala 266 •

Jéssica Natália Souza Cardoso

Aspectos e Modos Verbais no Kipeá  

INTERVALO10h10 - 10h30

QUARTA-FEIRA (27/08)

João Furio Novaes

Do Perene ao Fugaz: Uma Proposta de
Classificação Semiótica para os Suportes
da Escrita  

Tulio Ferreira Leite Da Silva 

Inteligência Semiótica e Coronavírus:
Modelos de Linguagem de Larga Escala
(LLMs) e Análise do Discurso

Linha de pesquisa
      Descrição e análise dos discursos e

dos textos verbais e não verbais 

Debatedor:  A definir

Linha de pesquisa
           Descrição e análise das línguas 

não-indoeuropeias

Debatedor: Luiz Fernando Ferreira

õʔtɔ

Rafaela Michels Martins

O Que Sabemos sobre a Nasalidade no
Guarani? Uma Breve Revisão de Literatura 

William Jonatas Vidal Coutinho

Emoção Quantificada e Afetividade no
Texto Traduzido e Interpretado do
Português para a Libras

Suelismar Mariano Florêncio Barbosa

Graus de Presença do Enunciador na
Sinalização



PALESTRA
• SALA 266 •

PROGRAMAÇÃO

10h30 - 12h10

QUARTA-FEIRA (27/08)

Dr.ª Paula Martins de Souza
FFLCH - USP

O PAPEL DO TEXTO DISSERTATIVO-ARGUMENTATIVO NO

DESENVOLVIMENTO DO ESPÍRITO CRÍTICO

ALMOÇO12h10 - 14h

Doutora em Letras pelo Departamento de Linguística da USP,

com estágio de pesquisa na Universidade de Liège, na Bélgica.

Suas áreas de interesse são Leitura e Escrita, Teorias do Texto e

do Discurso, Linguística Geral, Metodologia Científica,

Epistemologia e Mineração de Dados. 



PROGRAMAÇÃO

14h - 15h40 MESA 17
• Sala 261 •

MESA 18
• Sala 266 •

Agatha Alves Bonelli

Reconstrução Linguística de Termos de
Parentesco em ProtoTupi

QUARTA-FEIRA (27/08)

Linha de pesquisa
      Estudos do uso, da variação, do
contato e da mudança linguística. 

Debatedor: Wellington Santos da Silva

[h] [r]

Rodrigo Godinho Trevisan 

A Língua Geral Amazônica do Século 18:
Debate sobre sua Crioulização (ou Não)
por Meio de Dados Linguísticos 

Gabriella Souza Oliveira

Ideofones em Português Brasileiro (PB)

Higor Alves Sena

Percepção de Masculinidades em Vozes
Cis e Transmasculinas: Efeitos do Pitch
Médio e de Fatores Sociodemográficos

Mariana Payno Gomes 

O Português dos Baré: Propostas
Preliminares de Descrição e Análise como
Língua Indígena

Linha de pesquisa
           Descrição e análise das línguas 

não-indoeuropeias

Debatedor: Luiz Fernando Ferreira

õʔtɔ

Shuanny Gonçalves Ramires 

Dicionário Digital e Ampliação do Léxico
Karitiana

Larissa Arrais

Análises Preliminares de Predicados Não
Verbais em Línguas do Tronco Tupi: Um
Estudo Tipológico-Comparativo 

INTERVALO15h40 - 16h

ENCERRAMENTO16h - 17h40

Sonia Eliane Niewiadomski 

O Processo da Nasalização no PB em uma
Comunidade Bilíngue do Município de
Cruz Machado, PR



RESUMOS



Segunda-feira, 
25 de agosto
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CORPO-INVÓLUCRO
Memória e tensividade fotográfica

Alexandre Dias Cardoso Lindo 

memória; invólucro e tensividade fotográfica; subjetividade e política.

Memória e tensividade fotográfica é um capítulo constituinte da noção de coreografia documental, coreodocu-
mento, como extensão biomática (Greimas, 1987) da professora Lídia Zózima (1957-2016). Essa memória, cor-
po-invólucro (Fontanille, 2011) fotográfico, condensa fragmentos da prática docente de Zózima no campo das 
artes do corpo. Lídia foi professora de expressão corporal na Escola de Teatro da Fundação das Artes de São 
Caetano do Sul (FASCS) de 1987 a 2015. A análise desse corpo-arquivo permite afirmar a forma de vida (Fonta-
nille, 2015) mística integrada nos estilos estratégicos das cenas práticas corporais registradas. O papel social da 
fotografia, em sua dimensão de corporeidade num plano superior de pertinência ao texto-enunciado, participa 
da memória corporal trazendo conteúdos reiterados que confirmam tal forma de vida. O sujeito da enunciação 
é singular e social ao mesmo tempo. A análise plástica dos invólucros, arquivos fotográficos das práticas cor-
porais, conjuga a noção de desaceleração coreográfica (Lepecki, 2006) com o andamento da semiótica tensi-
va (Zilberberg, 2011) incorporada pela semiótica do corpo (Fontanille, 2011). O corpo da memória fotográfica 
permite relacionar semiótica plástica (Floch, 1990) com memória do acontecido e memória-acontecimento 
(Barros, 2016), uma vez que a análise mais fragmentos de texto-enunciado desvelam o sentido fotográfico. O 
acento mítico (Tatit, 2020) da imagem evidencia um andamento e uma tonificação que traduzem conceitos e 
visões de mundo plasmados na experiência estética plástica compreendida como invólucro dos vividos auto/
biográficos. Esses invólucros das práticas corporais podem ser tensivamente balizados entre o que propomos 
como fotografia do acontecido e fotografia-acontecimento desvelando práticas decoloniais, i.e., as políticas da 
imagem referentes aos conteúdos dos processos de formação de atores profissionais na referida instituição no 
ABC Paulista, o que permite afirmar o pertencimento de Zózima ao campo da performance (Schechner, 2013) 
na medida em que o trabalho de corpo da professora intersecciona práticas xamânicas, terapêuticas corporais 
e dança-ritual em processos formativos integrais com base nas artes do corpo no âmbito da prática teatral.

Segunda-feira, 
25 de agosto

8:30 - 10:10

Mesa 1
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CULTURA, IDENTIDADE, ANCES-
TRALIDADE E RESISTÊNCIA
O candomblé enquanto práti-
ca semiótica e forma de vida

Jennyffer Stheffanny Pereira da Silva 

candomblé; cultura; identidade; semiótica; formas de vida

Esta proposta de comunicação busca analisar o candomblé enquanto prática religiosa e como forma de vida, 
através do contexto sócio-político-histórico-cultural que levou ao seu surgimento, em virtude da vinda de 
escravizados negros africanos para o Brasil. Para isso, como corpus, será utilizado os livros O Candomblé 
Bem Explicado, de Odé Kileuy e Vera de Oxaguiã, e Orí: A cabeça como divindade: História, Cultura, Fi-
losofia e Religiosidade Africana, de Márcio de Jagun. Como ferramental teórico-metodológico, a análise se 
embasará na semiótica de linha francesa, focando sobretudo, mais especificamente, nas conceptualizações de 
formas de vida, de Jacques Fontanille, e na semiótica da cultura, de Iúri Lótman. Primeiramente procura-se 
compreender como o candomblé foi consolidado no Brasil seguindo o viés de forma de vida e de resistência, 
por meio da noção de semiosfera. Em seguida, será tratado dos estudos do corpo e do sensível nessa prática 
religiosa, com base nas teorias de Fontanille e de Claude Zilberberg. Por fim, o aprofundamento se dará em 
como é construído o universo dos orixás mediante a análise de alguns itans (lendas) e de suas próprias espe-
cificidades, como paramentas, indumentárias e demais características que as distinguem entre si, a partir do 
percurso gerativo do sentido, de Algirdas Julien Greimas, e da semiótica das paixões. O estudo se justifica por 
buscar compreender os principais fundamentos que regem a religião e por permitir novas reflexões que rom-
pam com pré-concepções criadas e perpetuadas pelo senso comum. Procuraremos, portanto, analisar essa 
prática enquanto modo de resistência, de sobrevivência e de reafirmação identitária, cultural e ancestral.

Segunda-feira, 
25 de agosto

8:30 - 10:10

Mesa 1
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OSCILASÇÕES TENSI-
VAS NOS ESCRITOS PESSO-
AIS DE TORQUATO NETO

Joyce do Nascimento Lopes 

discurso; tensividade; aspectualidade.

Os diários pessoais de Torquato Neto não versam sobre outra coisa senão os seus próprios estados de alma. 
Tendo cometido suicídio aos 28 anos de idade, os escritos do jornalista, poeta e compositor piauiense desve-
lam as oscilações afetivas de um enunciador passional. Na perspectiva da semiótica francesa, tais oscilações 
são denominadas como aspectualidade, isto é, movimentos de ascendências e descendências de valores em 
jogo, modulados por acréscimos e diminuições subjetivos desses valores. Em nossa comunicação, objetivamos 
verificar a aspectualização que modula os valores no discurso do enunciador Torquato Neto. Para tanto, ana-
lisamos os diários publicados no livro Torquato Neto: essencial (TORQUATO NETO, 2017), especificamente 
a seção intitulada “escrita de si”, que contém os itens: “esparsos” e “1970: diário da internação”. Metodologi-
camente, operamos com a lógica da complexidade, que se traduz na coexistência dos termos simples, estabe-
lecendo entre si uma relação de predominância alternada, regida por movimentos aspectuais. Em Elementos 
de semiótica tensiva, Zilberberg (2011 [2006], p. 16-17) define que “o aspecto é a análise do devir ascendente ou 
descendente de uma intensidade, fornecendo, aos olhos do observador atento, certos mais e certos menos”. 
Se, de início, o enunciador propõe uma ambiguidade entre os termos vida e morte, que o domina em vários 
momentos, de nossa análise, depreendemos a descendência do valor de vida na integralidade do discurso. 
Constatamos reiteradas diminuições subjetivas do desejo de viver. O sentido da vida para o sujeito-enuncia-
dor passa a constituir-se em direção à morte – ou seja, à extinção –, cujo valor torna-se eufórico para ele.

Segunda-feira, 
25 de agosto

8:30 - 10:10

Mesa 1



28

O SPOKEN WORD NO BRASIL
Uma abordagem semiótica

Juliet da Silva Rodrigues 

semiótica; música; poesia; spoken word.

A pesquisa tem como objetivo delimitar as coerções de gênero do chamado spoken word, um gênero dis-
cursivo-musical que utiliza a música e a fala com propósitos artísticos. Para tal objetivo, é usada a teoria 
da canção desenvolvida por Luiz Tatit (1994, 1996, 2019) – visto que a canção é um fenômeno que também 
possui em sua constituição a música e o discurso verbal – como um objeto privilegiado de comparação 
com o spoken word, em aspectos gerais. Para tal, são usados sobretudo os conceitos de musicalização e 
oralização na canção. Assim, Tatit observa que o objeto canção suporta um continuum entre musicaliza-
ção e oralização, tendendo mais para um ou outro, a depender do estilo da canção e do projeto estético no 
qual se insere. Deste modo, uma obra musical que atinja o extremo dos dois lados não será canção. Caso a 
obra atinja o extremo de musicalização será música pura - ou comumente chamada música instrumental. 
Já o extremo da oralização pode contemplar o spoken word em virtude de sua falta de estabilização meló-
dica – que, embora possa ocorrer a depender de quem fala, não é relevante para a coerção do gênero. Além 
do semioticista Luiz Tatit, a pesquisa também se utiliza dos textos de Antônio Vicente Seraphim Pietro-
forte (2008) sobre o discurso da poesia concreta, aproveitando seu sincretismo para adaptar as categorias 
de enunciação ao spoken word. Nesta etapa da pesquisa, o corpus de análise é constituído dos álbuns bra-
sileiros O Extraordinário Voo do Perdiz (2015) e O Anjo Azul (2017), de Vitor Brauer e O Homem e a Mor-
te (2016) de Kovtun. Tal apresentação auxiliará o encaminhamento da segunda metade do mestrado.

Segunda-feira, 
25 de agosto

8:30 - 10:10

Mesa 1
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PRIMEIROS PASSOS PARA 
UMA ANÁLISE DE ESTI-
LOS SOCIOLINGUÍSTICOS
Identificando contrastes

Isabel Pie 

estilo sociolinguístico; contrastes; TikTok; elite paulistana.

O estudo a ser apresentado está em fase inicial de análise dos dados coletados. Assim, na apresentação será 
discutido um exemplo de análise por contrastes, que precede o futuro exame de formas linguísticas em um 
estudo de estilos sociolinguísticos. Essa ordem de análise é meramente metodológica, considerando que, nes-
se tipo de estudo, não é possível estabelecer de antemão quais variáveis linguísticas serão mobilizadas pelos 
falantes em suas performances, mas apenas mediante um exame inicial do material estudado, tal como a 
análise de contrastes. Nesta apresentação em especial, portanto, expõe-se como exemplo o contraste (COU-
PLAND, 2007) entre duas interações, que apresentam elementos semelhantes e dessemelhantes: dois vídeos 
curtos (menos de 2 minutos), publicados na plataforma TikTok, nos quais duas jovens (cujos pseudônimos 
são Renata e Camila) falam de produtos que receberam; ambas se gravaram sozinhas, em suas casas, por 
meio da câmera de seus celulares, para uma audiência que inclui colegas da graduação em moda na Uni-
versidade X, uma instituição de elite em São Paulo. Apesar dessas semelhanças, Renata e Camila costumam 
tomar posições (no sentido de stances — Jaffe, 2009) e posicionamentos ideológicos contrastantes — algo 
verificado não apenas nos vídeos ora em análise, mas também pelo exame etnográfico de um conjunto de 
mais de 90 vídeos publicados pelas moças. A pergunta que justifica a análise a ser apresentada, portanto, é a 
seguinte: será que a essa tomada de posições contrastantes associam-se variantes de múltiplas variáveis lin-
guísticas? A descrição desses contrastes parte do exame não apenas dos posicionamentos das jovens, mas 
também de como elas se valem de “signos veículos” (HALL-LEW; MOORE; PODESVA, 2021) de natureza 
não linguística, tais como postura corporal, expressão facial, indumentária, adornos. Até o momento, pode-
-se afirmar que às posturas ideologicamente muito contrastantes de Renata e Camila, parecem associar-se 
diferenças sobretudo no seu posicionamento corporal e em sua indumentária. No entanto, de maneira ain-
da incipiente, nota-se forte semelhança entre os dois vídeos no que toca a alongamentos vocálicos para ex-
pressar animação e, supõe-se, para que soem mais convidativas ao público que as segue nas redes sociais.

Segunda-feira, 
25 de agosto

8:30 - 10:10

Mesa 2
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DESAFIOS NA CONSTRUÇÃO DE 
ESTÍMULOS AUDITIVOS PARA 
UM EXPERIMENTO DE PER-
CEPÇÃO SOCIOLINGUÍSTICA

Rodolfo Borer Parpinelli 

masculinidades; concordância nominal; duração de /-s/; es-
tímulos auditivos; percepção sociolinguística.

Esta apresentação discute o processo de construção de estímulos auditivos para um experimento de percep-
ção sociolinguística, com foco nas variáveis concordância nominal de número (CN) e duração de /-s/ (s). Os 
desafios que aqui se destacam dizem respeito: (i) à formulação e gravação de orações que contenham casos de 
plurais irregulares; (ii) à organização dos estímulos a serem apresentados aos ouvintes. A pergunta que orienta o 
experimento é: o efeito da (CN) na percepção de masculinidades seria, na verdade, de natureza fonética — rela-
cionado à presença ou ausência do segmento /-s/? Tal hipótese fundamenta-se no princípio da “inobservabili-
dade da estrutura” linguística (LABOV, 1993), segundo o qual ouvintes tendem a avaliar mais facilmente traços 
superficiais do que estruturas gramaticais. Embora estudos anteriores (MENDES, 2018; SENE, 2022; PIE, 2023) 
demonstrem que tanto (CN) quanto (s) influenciam percepções de gênero e sexualidade, todos se basearam 
exclusivamente em plurais regulares. No sentido de experimentalmente testar o princípio laboviano, formu-
laram-se seis orações, cada qual com duas instâncias de plurais irregulares (flor-flores, animal-animais), sem 
variar: (i) o modo de articulação do segmento seguinte ao /-s/ (sempre oclusivo); (ii) os dois tipos de plural; (iii) 
a duração dos enunciados; e (iv) o tópico (viagem). Cada oração foi gravada nas versões padrão e não padrão 
por falantes paulistanos. A edição dos estímulos está sendo realizada no Praat (BOERSMA; WEENINK, 2014), 
substituindo-se o plural padrão na oração matriz pelo não padrão, recortado da outra oração gravada. Manipu-
la-se também duração do /s/, gerando pares de estímulos com duração original ou alongada. No total, 12 estí-
mulos serão apresentados aos ouvintes, em ambas as versões de (CN) (intra-sujeitos) e apenas uma versão de (s) 
(entre-sujeitos). Embora tal experimento tenha objetivos específicos, a discussão metodológica sobre a constru-
ção e manipulação de estímulos auditivos é de interesse geral para os estudos sobre percepção sociolinguística.

Segunda-feira, 
25 de agosto

8:30 - 10:10

Mesa 2
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A SIGNIFICAÇÃO SOCIAL DE (t,d) 
EM TRÊS CIDADES ALAGOANAS

Aline Bezerra Falcão de Oliveira 

palatalização de /t,d/; Alagoas; percepção sociolinguística.

Esta apresentação discute resultados preliminares de um experimento de percepção sociolinguística conduzido 
com 99 ouvintes alagoanos, naturais de Arapiraca, Delmiro Gouveia e Maceió. Desenvolvido com a técnica de 
estímulos pareados (Lambert et al., 1960; Campbell-Kibler, 2009; Mendes, 2016), o experimento visa a acessar 
os significados sociais locais das variantes oclusiva e palatalizada de (t,d) (polí[t]ico ~ polí[tʃ]ico; [d]inheiro ~ 
[dʒ]inheiro). A partir de trechos de fala de dois homens e duas mulheres naturais de Alagoas, produziram-se 
8 pares de estímulos acústicos. Após ouvir cada falante em um dos disfarces (uma das variantes de /t,d/), os 
participantes descreveram as pessoas que imaginaram com base em escalas de diferenciais semânticos, nas 
quais avaliaram, de “nada” a “muito”, o quanto cada voz soava exibida, inteligente, séria, desenrolada, formal, 
conservadora, escolarizada e agradável, além de atribuírem características discretas (rico, pobre, branco, negro 
etc.). Aqui, apresentam-se análises das respostas dos ouvintes nas escalas, tomadas como variáveis dependen-
tes em modelos de regressão de efeitos mistos construídos com os dados de cada cidade separadamente; como 
variáveis previsoras, incluíram-se a variável linguística (t,d) em interação com o falante, mais o ouvinte como 
efeito aleatório. Os resultados revelam que os significados sociais associados a (t,d) palatal não são homogê-
neos entre as cidades, nem consistentes entre os falantes. Em Arapiraca, há um efeito de (t,d) na percepção de 
inteligência – dois falantes tendem a soar mais inteligentes no disfarce palatal; além disso, um dos falantes soa 
menos sério no disfarce palatal. Em Delmiro Gouveia, dois dos quatro falantes soam menos conservadores no 
disfarce palatal, enquanto um deles soa menos sério.  Já em Maceió, apenas um dos falantes foi ouvido como 
menos formal e conservador na versão palatal. Em conjunto, essas análises mostram que o link indicial (t,d) > 
significados sociais em Alagoas depende “de quem fala” e “de quem ouve”, sugerindo que não há uma significa-
ção social global nessas três que são as principais cidades do estado. A discussão de tal interpretação poderá ser 
aprofundada com a continuação das análises, inclusive das respostas dos ouvintes nas características discretas.

Segunda-feira, 
25 de agosto

8:30 - 10:10

Mesa 2
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A FUNÇÃO INTERSEMIÓTICA NA 
LINGUAGEM CINEMATOGRÁFICA

Poliana Magalhães Oliveira 

semiótica; sincretismo; linguagem cinematográfica; função intersemiótica.

Segundo Henderson (1977), o problema da segmentação aflige todo analista de um texto fílmico. Não dife-
rentemente, à análise da linguagem cinematográfica também acomete semelhante inquietação, de modo que 
o estudo que aqui se objetiva realizar, a partir do entendimento do cinema enquanto semiótica sincrética 
(Beividas, 1983), pretende discutir a conceituação de função intersemiótica proposta pelo autor brasileiro e, 
num segundo momento, compreender a gama de códigos elencados como possíveis no plano paradigmáti-
co da linguagem cinematográfica. Com embasamento em Hjelmslev (1943) e contribuições de Fiori (2023), 
esta comunicação destina-se a retomar a discussão a partir dos clássicos conceitos de função propostos pelo 
linguista dinamarquês, para quem se trata de um conceito intermediário entre o sentido lógico-matemático 
e o etimológico, aproximando-se mais do primeiro. Em sua classificação das funções, o autor o faz segun-
do a presença do primeiro funtivo ser ou não necessária à presença do outro, com o qual tem função. Sob 
essa perspectiva, formula três espécies de função: a de interdependência (função entre duas constantes); a 
de determinação (função entre uma constante e uma variável); e a de constelação (função entre duas vari-
áveis). Pretende-se, assim, avaliar a possível adoção de um novo ponto de vista da classificação da função 
intersemiótica como função de determinação (Hjelmslev, 1943) – antes referida pelo autor como função de 
determinação unilateral (Hjelmslev, 1938) – , em que um dos termos pressupõe o outro, a saber, o código vi-
sual como o funtivo constante em relação aos demais (verbal e sonoro). Essa discussão embasa parte da pes-
quisa em desenvolvimento a respeito do cinema autoral na perspectiva semiótica; sem a pretensão de reduzir 
a discussão, objetiva-se aqui dar continuidade a tais estudos primordiais da linguagem cinematográfica.
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O ETHOS DO ENUNCIADOR NO 
ROMANCE SARAMAGUIANO

Ricardo Loiola Vieira 

ethos; enunciador; semiótica; subversão; discurso.

O presente trabalho propõe uma análise do ethos subversivo do enunciador nos romances de José Saramago 
em relação ao discurso religioso cristão canônico, à luz da semiótica discursiva. Parte-se da hipótese de que os 
efeitos de subversão observados nas obras saramaguianas resultam da atuação de um enunciador que, ao arti-
cular expressão e conteúdo, projeta uma imagem de si pautada pela criticidade, ironia e resistência ao discurso 
hegemônico cristão. O corpus da pesquisa é composto por três romances: O evangelho segundo Jesus Cristo 
(1991), Ensaio sobre a cegueira (1995) e Caim (2009), tendo sido os capítulos mais representativos do fenômeno 
investigado selecionados a partir de edições brasileiras mais recentes, todas publicadas pela Companhia das 
Letras. A metodologia de análise fundamenta-se no percurso gerativo de sentido e, adicionalmente, lança mão 
do espaço tensivo e da manifestação textual, a fim de compreender como elementos linguísticos, sintáticos e 
figurativos reforçam a ruptura com os valores do discurso canônico. A análise será conduzida, portanto, em três 
etapas: a) descrever como o enunciador constrói o nível dos enunciados; b) explicar como o enunciador textua-
liza os discursos; e c) discutir como as marcas enunciativas permitem a identificação de um ethos saramaguiano 
que subverte, retoricamente, práticas discursivas religiosas. Isso posto, os resultados preliminares indicam uma 
gradação dos modos de subversão (ao longo dos romances analisados), sendo mais dispersa em Ensaio sobre a 
cegueira, concentrada e retoricamente incisiva em O evangelho segundo Jesus Cristo, e plenamente intensifi-
cada em Caim, obra na qual se realiza a suspensão de qualquer lógica implicativa, em favor da intensificação e 
concentração absolutas. Então, evidencia-se que a figura do enunciador em Saramago é um operador central de 
significação e adesão retórica, cuja imagem construída no discurso — o ethos — mobiliza o enunciatário-leitor 
por meio de um projeto de contestação ideológica, visto que se articulam procedimentos textuais e discursivos 
que instauram tensões semióticas pontuais à construção do sentido. Desse modo, o trabalho contribui para 
preencher uma lacuna nos estudos semióticos da obra saramaguiana, sobretudo ao enfatizar a projeção figura-
tiva do sujeito da enunciação como elemento estruturante da crítica ideológica e estética presente nessas obras.
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ANÁLISE PILOTO DAS CIFRAS TEN-
SIVAS DE REELS POSTADOS POR 
UMA INFLUENCIADORA TEEN

Sara Guimarães Sampaio Tavares 

semiótica; redes sociais; cifras tensivas.

A comunicação oral proposta se insere no contexto de pesquisa de mestrado que pretende analisar estra-
tégias presentes em textos veiculados por jovens influenciadores digitais em redes sociais, que tenham o 
público adolescente como destinatário. O objetivo da pesquisa, ao final, é propor um protocolo de ações 
que contribua para a habilidade de reflexão crítica e distanciada desses textos por jovens estudantes do en-
sino médio. De acordo com a hipótese em estudo, as redes sociais têm influenciado e moldado o compor-
tamento de jovens, em especial o das meninas. Por isso, a pesquisa faz um recorte de gênero, delimitando 
a investigação de estratégias que moldam a forma de enunciar de influenciadoras digitais adolescentes. O 
corpus circunscrito para a pesquisa consiste em vídeos postados pela jovem influenciadora Liz Macedo 
(hoje com 15 anos) ao longo de 2024, ano em que atingiu 4,5 milhões de seguidores no Instagram (@lizx.
macedo) e 5 milhões no TikTok (lizx.macedo). Especificamente para a comunicação proposta, partiu-se 
de um recorte temático-temporal do corpus, com a seleção de uma sequência de postagens feitas pela in-
fluenciadora teen entre 3 e 7 de dezembro de 2024, durante uma viagem a Orlando, Estados Unidos, para 
a realização de uma análise piloto das cifras tensivas dessas postagens. A análise se deu a partir dos mé-
todos dos estudos semióticos tensivos, conforme propostos por Claude Zilberberg, e visou à identificação 
dos valores e efeitos aspectuais do discurso. Os resultados obtidos com a análise piloto indicam um modo 
de apreensão tensiva do mundo, com a ativação recorrente e predominante do engajamento sensível.
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AQUISIÇÃO DO PROCESSO DE 
COARTICULAÇÃO ANTECIPATÓ-
RIA DAS CONSOANTES NASAIS 
/m, n, ɲ/ COM A VOGAL /a/

Um estudo sobre falantes de francês que 
têm o pb como língua adicional

Juliana Barbosa 

aquisição de L2; nasalização; coarticulação antecipatória.

Assumindo-se que o Português Brasileiro (PB) tem somente vogais orais, as que apresentam nasalização o 
fazem por processo fonológico. Segundo Câmara Jr (1969:46), temos como resultado vogais nasais (tautossilábi-
cas) e vogais nasalizadas (heterossilábicas). A nasalização parece ocorrer mais frequentemente em tônicas 
que átonas (cf. [bɐ̃nɐ̃na] ~ [banɐ̃na], mas *[bɐ̃nana]). Todas as consoantes nasais desencadeiam nasalização. 
Entretanto, as descrições fonológicas sobre a nasal palatal /ɲ/ apontam para um caráter único dessa conso-
ante, ambissilábica no PB (eg. Wetzels 2000), tendo comportamento desencadeador de nasalização distinto, 
pois o que parece um contexto heterossilábico será, de fato, tautossilábico. O Francês (FR) apresenta vogais 
com nasalização, mas seu inventário e processos são diferentes do PB. Mas, ao adquirir o PB como língua 
adicional, falantes nativos de FR adquirem aspectos como a coarticulação antecipatória relativa à nasalização 
de /a/? Analisamos 6 contextos: tautossilábico tônico (/campo/) e átono (/acampando/), heterossilábico tôni-
co (/cama/) e átono (/acamado/), /a/ diante de /ɲ/ em sílabas tônicas (/ganha/) e átonas (/ganhando/). Foram 
coletados dados de 40 adultos (20 brasileiros e 20 franceses falantes de PB como língua adicional), em en-
trevistas semiestruturadas. A produção de /a/ onde não se aplica a nasalização antecipatória foi parâmetro 
para classificarmos a nasalização. Nossas análises são baseadas em pistas fonéticas (duração relativa e F1 de 
/a/ e /aN/). Segundo nossos resultados, franceses realizam nasalização semelhantemente aos nativos e esse 
é, portanto, um fenômeno passível de aquisição tardia. Nos dois grupos, as médias de duração de /aN/ apre-
sentaram diferenças significativas em relação à /a/. A duração foi um pouco maior entre franceses que entre 
brasileiros nas átonas, e similar ou um pouco menor em tônicas. A tonicidade se mostrou relevante, mas 
pode ser interpretada do fato de sílabas tônicas serem mais longas que átonas no PB (cf. Cagliari 2007:112). 
Quanto a F1, /a/ apresentou valores mais altos que /aN/ em ambos os grupos. Sobre /aN/ com /ɲ/, a duração 
é mais próxima das tautossilábicas; F1 não apresentou diferença entre heterossilábicas e tautossilábicas.
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PERCEPÇÃO, PRODUÇÃO E ENTOA-
ÇÃO DE PEDIDOS, SÚPLICAS E AME-
AÇAS D(N)OS DIÁLOGOS TEATRAIS

Kamunjin Tanguele 

prosódia; atos diretivos; percepção; enunciação cênica; análise conversacional.

O ato de fala é um fenômeno linguístico-pragmático que ocorre nas interações conversacionais, permitindo 
ao falante demonstrar o que ele espera que seu interlocutor realize, já que ele é responsável pela representa-
ção de crenças, desejos, quereres, entre outros estados psicológicos (Searle, 1983). Para entender esses atos, 
além da proposição, é igualmente importante a entoação, pois ela possibilita que os interactantes diferenciem 
um pedido de uma ordem, uma ordem de um chamamento etc. Pensando no universo teatral, pergunta-se: 
esses atos também estão presentes nos textos teatrais escritos? E as atrizes e os atores, os reconhecem nos 
diálogos escritos, uma vez que não há a presença entoacional? Desse modo, ensejamos verificar como atri-
zes e atores reconhecem ordens, pedidos, súplicas e ameaças (Searle, 2002) em textos dramatúrgicos e como 
eles os representam no momento de suas enunciações cênicas. Para tanto, criamos um workshop intitulado 
A fala do ator: a Pragmática em cena em que atuantes cênicos criaram uma pequena cena teatral para verifi-
car o reconhecimento e a produção de ordens, pedidos, súplicas e ameaças em dois momentos do workshop: 
antes e depois de uma intervenção didática teórico-prática, que chamamos de treinamento formativo me-
tacognitivo-pragmático para a prática cênica, cuja intenção foi verificar se houve alguma alteração na pro-
dução desses atos pelos participantes, feito em 40 encontros: 8 presenciais com exercícios cênicos voltados 
para produção de atos fala e para as gravações das cenas; e 32 online, para compartilhamento de questões 
linguísticas-pragmáticas relacionadas à produção de atos diretivos. Nossa metodologia será quantitativa-qua-
litativa: a quantitativa obtida por meio das respostas dadas pelos respondentes a um questionário de Percep-
ção criado a partir das falas de sete atuantes cênicos e cuja coleta de dados se deu por meio das gravações 
das cenas realizadas antes e depois o treinamento; e a qualitativa, por meio de análise do material obtido nos 
encontros realizados no treinamento. Como aporte teórico, usaremos a Teoria dos Atos de Fala (John Searle, 
1981, 2002), a Análise da Conversação (Kerbrat-Orecchioni, 2006) e a Fonologia Prosódica (Nespor & Vogel, 
2007). Espera-se, com essa pesquisa, poder verificar como esses atuantes percebem quais elementos prosódi-
cos estão presentes em atos diretivos tanto em diálogos reais quanto nos escritos (Orecchioni, 2006) e como 
se dá sua produção, principalmente, nos diálogos escritos. Este projeto tem aprovação do Comitê de Ética.
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A HARMONIA VOCÁLICA
Processos fonológicos e a representação 
das vogais médias na aquisição do pb

Mariana de Freitas Martins 

aquisição; processos fonológicos; harmonia vocáli-
ca; representação; vogais médias.

Estudos anteriores sobre aquisição vocálica destacaram a instabilidade das vogais médias na fala infantil (Mat-
zenauer, 2013; Miranda, 2013). Investigamos então um processo fonológico com essas vogais com contexto de 
aplicação claramente definido: a Harmonia Vocálica (HV) – em que a vogal média-alta é alçada para harmo-
nizar-se com a vogal alta seguinte, e.g. m[i]nino. Segundo Bisol (1981, 2003), a HV afeta diferentemente vogais 
posteriores e anteriores, sendo que [i] desencadeia o processo com mais frequência do que [u], alçando igual-
mente /e/ e /o/, e [u] afeta mais a vogal /o/ do que a vogal /e/. Matzenauer (2013) argumenta que na fala adulta 
a HV ocorre na ordem de 70%. Para esta pesquisa usamos dados naturalísticos de duas crianças, L. e A., dos 2 
aos 4 anos, filhos de pais de dialeto paulista (corpus Santana_Santos). Os dados foram classificados quanto ao 
esperado na fala adulta e quanto à realização infantil. Em A. houve produções tanto de vogais médias quanto de 
altas nesse contexto desde os momentos iniciais. Além disso, o alçamento de /e/ antes de [i] foi de 68% (113/166)), 
e de [u] 37% (11/30), enquanto o de /o/ antes de [i] foi de 73% (99/136) e antes de [u] 79% (22/28). Para L., no início 
do processo sempre foram produzidas altas (90%) e apenas em um segundo momento aparecem produções 
de vogais médias (a partir dos 2 anos e 8 meses), e não foram encontradas as influências previstas por Bisol. 
Portanto, vemos um comportamento diferente nas duas crianças. No caso de L., dado a grande quantidade 
de alçamentos e os casos de superaplicação de HV no início da coleta, interpretamos que L. tem como vogais 
subjacentes /i/ e /u/ no início do período analisado, e somente num segundo momento troca essa representação 
subjacente, corrigindo então as aplicações em contextos em que se espera [e] e [o] na fala adulta. Diferentemen-
te, dada a menor quantidade de aplicações do processo e o mesmo padrão distribucional previsto por Bisol, 
interpretamos que desde o início A. tem como vogal subjacente /e/ que é alçada a /i/ em determinadas posições.
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O PROCESSAMENTO LINGUÍS-
TICO DE SURDOS NA PERCEP-
ÇÃO DE TRADUTORES AU-
TOMÁTICOS DO PORTUGUÊS 
BRASILEIRO PARA A LIBRAS
Um estudo com rastreamento ocular

Juliane Farah Arnone 

Língua de Sinais; Libras; Rastreador ocular; Eyetracker; Tradutor automático.

O objetivo desta pesquisa é analisar o processamento linguístico dos surdos em relação à tradução automática 
do português brasileiro para a Libras que ocorre por meio de aplicativos com avatares. Este é um estudo explo-
ratório-experimental, de caráter quanti-qualitativo, que utilizou um aparelho de rastreador ocular (eye tracker) 
para a coleta de dados. A fase de coleta de dados aconteceu no Laboratório de Processamento da Linguagem de 
Bilíngues e Multilíngues – PLIBIMULT, do Centro de Humanidades da Universidade Federal do Ceará, entre 
os meses de janeiro e fevereiro de 2025. O experimento foi realizado com 27 participantes surdos, que assistiram 
com o rastreador ocular, vídeos de sinalização de 30 sentenças, divididas em três condições diferentes: duas delas 
serão a sinalização de avatares dos aplicativos de tradução automática Hand Talk e Vlibras; a terceira condição 
será a sinalização de um surdo nativo, que servirá de controle e comparação para as outras duas condições. Cada 
participante assistiu dez sinalizações de cada condição, distribuídos de modo que um grupo não assistiu às mes-
mas sentenças nas mesmas condições que o outro. Após a visualização do vídeo, foram apresentadas duas ima-
gens simultaneamente: uma delas representando a sentença-alvo e a outra semanticamente semelhante, porém 
distratora. Solicitamos ao participante que selecionasse a imagem que corresponde à sentença observada. Com 
isso, buscamos avaliar o tempo de reação, a quantidade de acertos e, também, quais os focos de atenção nas ima-
gens por meio do rastreador ocular. No momento, a pesquisa está em estágio de análise estatística. A partir dos 
testes utilizando o rastreador ocular, iremos avaliar o número e a duração de fixações, além das visitas à imagem 
e da dilatação da pupila. Será realizado o cruzamento dos dados do rastreador com as respostas dos participan-
tes da etapa das imagens para que possamos acompanhar e compreender o processo cognitivo durante a recep-
ção da tradução em Libras dos avatares dos aplicativos analisados para entender e propor pontos de melhoria.
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GRAMÁTICA DESCRITIVA 
DA LÍNGUA GUINEENSE
Análise preliminar

Midana Cá 

Política Linguística; planejamento e equipamento lin-
guístico; Língua Guineense; Gramática.

O presente trabalho compreende o quanto é necessário equipar o guineense a partir de uma descrição dos 
aspectos fonéticos-fonológicos, morfológicos, sintáticos e semântico-pragmáticos, para que haja contri-
buições a partir das políticas linguísticas que venham a levar o Estado Guineense a oficializar sua língua 
nacional e torná-la, por lei, o objeto de estudo nas escolas e da investigação científica. Por isso, o objetivo 
principal da presente investigação é analisar e descrever, tipologicamente, as estruturas e as funções dos 
componentes gramaticais dessa língua para o efeito de equipamento linguístico. Para esse fim, serve-se de 
apoio teórico em diversos autores como Scantamburlo (2002, 2013, 2022), Bull (1989), Kihm (1994), Augel 
(2006), Calvet (2007), Neves (2018), Givón (1977, 1990, 1995, 2001), entre outros. Em termos metodológicos, 
parte-se da noção da glotopolítica para discutir as questões voltadas às Políticas Linguísticas e as necessi-
dades de equipamento linguístico para o guineense, depois, discutir e descrever, tipologicamente, os itens 
linguísticos que a gramática desta língua revela e observando esses itens que poderão ser encontrados des-
de os níveis de fones/fonemas até os níveis da oração/sentença/frase e os efeitos dos sentidos que as seleções 
gramaticais manifestam (co)contextualmente. Para tal exemplificação, serão tomados os casos identificados 
nos corpora selecionados, descrevendo-os e discutindo-os a partir de uma abordagem mista. Desta forma, 
será possível, portanto, concluir que esta investigação contribuirá para o equipamento da língua guineen-
se, elaborando sua gramática descritiva, de forma a compreender e descrever os aspectos gramaticais.
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CONSTRUÇÕES RELATI-
VAS EM KIMBUNDU
Descrição e análise

Rafael Righetto Toledo Leite Pagani Costa 

linguística africana; morfossintaxe; gramaticalização; de-
scrição linguística; construções relativas.

Este projeto de pesquisa propõe-se a investigar as construções Relativas em kimbundu (H21), uma das línguas 
bantu faladas em Angola. Justifica-se pela escassez de descrições modernas do kimbundu e de outras línguas 
do grupo H20, bem como por sua relevância histórica na formação do português brasileiro. O estudo parte 
das descrições pioneiras de Chatelain (1889), buscando atualizá-las com dados sincrônicos a serem coletados 
em campo, especificamente da variedade de Luanda. Teoricamente, adoto uma abordagem boasiana-gre-
enbergiana - que preza pela descrição da língua em seus próprios termos, sem postular categorias a priori -, 
em uma perspectiva tipológico-funcional e diacrônica, analisando as estruturas como reflexos de processos de 
gramaticalização. As construções Relativas serão examinadas à luz do Ciclo Bantu de Concordância Relativa 
(Ciclo BRA) proposto por Van de Velde (2021). Os objetivos são fornecer uma descrição detalhada da Relati-
vização em kimbundu, caracterizando seus aspectos morfossintáticos, analisar sua estrutura sincrônica como 
estágio de um processo cíclico de gramaticalização e contribuir para a formação de novos corpora da língua. 
A metodologia envolverá a revisão da literatura, análise dos dados de Chatelain (1894), a coleta de dados sin-
crônicos em pesquisa de campo e posterior descrição e análise diacrônica. Espera-se que os resultados con-
tribuam para a bantuística em nível internacional, para a linguística africana brasileira e para a compreensão 
de fenômenos do português brasileiro possivelmente resultantes do contato linguístico com o kimbundu.
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MARCAS NÃO MANUAIS (MNM) 
NA SINTAXE DA LIBRAS
Complexidade, modalidade e implicações 
para a educação bilíngue de surdos

Renato Bernardo da Costa 

Libras; Marcas Não Manuais (MNM); estudos discur-
sivos; pragmática; sentenças complexas.

A Educação Bilíngue de Surdos requer um aprofundamento nas especificidades linguísticas da Língua Brasileira 
de Sinais (Libras), especialmente no que tange à sua estrutura pragmática e discursiva. Pesquisas em linguís-
tica das línguas de sinais (PFAU; STEINBACH, 2016) tematizam que a complexidade desses campos da Libras 
está diretamente relacionada à sua modalidade visoespacial, ao seu perfil tipológico e à gramática das Marcas 
Não Manuais (MNM). Este estudo, pautado em uma metodologia comparativa que se alinha a investigações 
internacionais sobre outras línguas de sinais, objetiva analisar o impacto dos Marcas Não Manuais (MNMs) 
na estrutura pragmática da Libras e suas implicações pedagógicas para a Educação Bilíngue de Surdos. Para 
tanto, esta pesquisa de natureza qualitativa e descritiva empregará a análise de de dados autênticos do Corpus 
Libras (com surdos com Libras como L1), visando identificar, descrever e analisar a relação metafuncional dos 
MNMs em sentenças complexas subordinadas, aprimorando a compreensão da gramática da Libras sob uma 
ótica funcionalista. Afinal, a ausência de uma abordagem explícita sobre as MNMs, especialmente no contexto 
educacional e funcional, pode dificultar a transposição de estruturas sintáticas da Libras para a escrita em portu-
guês, impactando a educação bilíngue de surdos ainda mais em noções discursivas. Assim, a ausência de reda-
ções dessas MNM prejudica o fortalecimento de uma educação bilíngue, desamparando uma alfabetização mais 
eficaz e culturalmente alinhada às especificidades linguísticas da Libras. Ademais, a gramaticalização dessas 
marcas reflete sua relevância na construção de sentidos e na diferenciação de metafunções de Halliday, sendo 
essencial para a fluência em Libras e para a competência textual em L2. Ao integrar, de maneira resumida, os 
conceitos de complexidade, modalidade, tipologia, discurso e gramaticalização, finalmente, esta Comunicação 
Oral resulta em reflexões sobre o ensino da Libras e a centralidade das Marcas Não Manuais para tal. Destar-
te, reforça-se essa língua de sinais como elemento estruturante da identidade surda e da educação bilíngue.
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PIED-PIPING EM PERGUNTAS-
-QU E EM ORAÇÕES RELATIVAS
Dados do português brasileiro infantil

Gabrielli de Lima Gomes 

aquisição de linguagem; perguntas-QU; orações relativas; psicolinguística.

Pied-piping é um fenômeno sintático em que um elemento-QU é movido e traz consigo outro elemento (uma 
preposição). Neste estudo, analisa-se a produção de pied-piping em duas estruturas: as perguntas-QU (ex.: Do 
que você gosta?) e as orações relativas (ex.: Eu escolho a rosa da qual a bruxa gostou). Estudos anteriores suge-
rem que os falantes não têm dificuldade para produzir pied-piping em perguntas-QU, além disso, esse fenômeno 
é adquirido ainda na infância, de forma natural. Por outro lado, os falantes apresentam comportamento dis-
tinto diante de pied-piping em orações relativas: as crianças não o produzem, enquanto os adultos o produzem 
em taxas baixas, além de apresentar dificuldade para julgar a gramaticalidade desse fenômeno. Acredita-se, 
portanto, que a aquisição desse fenômeno nesta estrutura depende de ensino formal. O objetivo deste estudo é 
comparar a produção de pied-piping em perguntas-QU e em orações relativas por meio de dois experimentos 
linguísticos: uma tarefa de produção eliciada e uma tarefa de repetição de sentenças. No primeiro teste, a tarefa 
do participante é produzir perguntas-QU com QU nu e QU+NP e orações relativas com objeto preposicionado. 
No segundo teste, os falantes escutam perguntas-QU com pied-piping, cortadoras e in-situ e orações relativas 
com pied-piping, preposition stranding, cortadoras e resumptivas e são orientados a repeti-las. Pretende-se 
testar, ao todo, 60 participantes, sendo 20 adultos e 40 crianças divididas em duas faixas etárias: 4;0 a 4;6 e 5;6 a 
6;0. Até o momento, 10 adultos foram testados e os seguintes resultados foram obtidos: considerando a produção 
de pied-piping nas estruturas em análise, verificou-se que os falantes produziram pied-piping mais vezes em 
perguntas-QU do que em orações relativas no primeiro experimento. Já no segundo experimento, os falantes 
não apresentaram dificuldades para repetir as perguntas-QU, todavia, nas orações relativas, verificou-se que 
alguns não conseguiram repetir uma das sentenças em alguns casos. Essa dificuldade pode ter sido desencadea-
da por se tratar de uma relativa com preposition stranding feita com uma preposição sem valor semântico, “de”.
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O DITO CUJO
O processamento de relativas genitivas

Nathalie Torres Vila Nova 

relativização; pronome cujo; primeira língua; Português Brasileiro.

As orações relativas genitivas convencionais, como “a menina cujo brinquedo quebrou”, são caracterizadas pela 
presença do relativizador cujo, que substitui um sintagma preposicional modificador do nome. Assim, a estru-
tura contém um NP complexo, ou seja, modificado por um sintagma oracional. Estudos de Kato (1996, 2005) 
propõem que  essas construções não são adquiridas durante o processo de aquisição de linguagem, e seu uso 
decorre do ensino formal, que faz parte do currículo dos Anos Finais do Ensino Fundamental e dos anos de En-
sino Médio da escola brasileira. No entanto, a relativa cortadora (como “a menina que o brinquedo quebrou”) e 
a copiadora (como “a menina que o brinquedo dela quebrou”) são majoritariamente empregadas pelos estudan-
tes em seus textos escritos, em detrimento da estrutura convencional (padrão). O cujo, por outro lado, aparece 
frequentemente em contextos em que não apresenta a função possessiva (como “a menina cujo está na brinque-
doteca”). Este trabalho busca descrever o processamento linguístico da relativa genitiva padrão e investigar os 
fatores que levam à obsolescência da construção, também documentada em outras línguas. Nesta comunicação, 
compartilharemos os resultados de teste de leitura automonitorada realizada com 30 estudantes de Ensino 
Médio ou Curso Pré-Vestibular. O experimento manipulou, em contraste, relativas genitivas padrão, cortadora e 
copiadora. Os estímulos foram randomizados e seguidos de pergunta interpretativa, para que fosse possível afe-
rir a atenção dos participantes. Para correlacionar o tempo de leitura foram usadas as seguintes medidas: tempo 
de leitura do segmento crítico e tempo de leitura do segmento pós-crítico. Os resultados sugerem o processa-
mento mais lento em estruturas copiadoras – ao encontro de estudos precedentes (OLIVEIRA, 2015), que iden-
tificam a infrequência dessa estratégia. Ainda, os dados indicam tempo de processamento muito próximo para 
estruturas cortadoras e convencionais, o que sugere uma aproximação dessas estratégias no português do Brasil.
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AQUISIÇÃO DE SUJEITO E OBJE-
TO NULOS EM INGLÊS COMO L2

Rosiani Bueno de Oliveira Dias 

aquisição de segunda língua; português brasileiro como L1; português 
europeu como L1; inglês como L2; argumentos nulos e expressos.

Diferente do processo homogêneo e relativamente rápido por que toda criança passa para aprender sua língua 
nativa, o percurso de um adulto tentando aprender uma segunda língua é heterogêneo e cercado por dificul-
dades de diversos tipos. Nossa pesquisa se propõe a examinar as possíveis dificuldades linguísticas que falantes 
adultos nativos de português enfrentam ao tentar aprender inglês como L2 e em que medida esses aprendizes 
vão replicar os padrões do português em sua produção oral em inglês. O fenômeno linguístico que estudamos 
são sujeitos e objetos sintáticos que podem ser omitidos em certos contextos em português, mas são obrigatoria-
mente expressos em inglês. Estudos anteriores apontam que falantes de línguas de argumentos nulos apresen-
tam mais dificuldade de aprender línguas de argumentos obrigatórios (Pérez-Leroux & Glass, 1999; Rothman & 
Iverson, 2007) do que quando o processo é contrário (Judy & Rothman, 2010; Prentza, 2013). Porém, estudos com 
falantes de português aprendendo inglês não trouxeram resultados conclusivos sobre o tema (Teixeira, 2019 e 
Silva & Nespoli, 2023). Portanto, nosso objetivo é trazer um experimento linguístico que leve em consideração 
as especificidades de uso dos argumentos nulos do português seguindo a tipologia proposta por KMN (2022). 
Nossa hipótese é que os aprendizes de níveis intermediário terão maior influência de sua L1 e os mais avança-
dos terão uma produção comparável a um nativo na L2. Testaremos 40 adultos falantes de português (20-60 
anos) nos níveis intermediário e avançado de proficiência em inglês em três contextos de sujeitos nulos (cf. (1)) 
e dois de objetos nulos (cf. (2)). Aplicamos um teste piloto a 10 falantes e este se mostrou adequado para testar 
os fenômenos de nosso estudo. Ademais, já foi possível perceber uma tendência dos níveis iniciantes de produ-
zirem argumentos nulos e dos níveis avançados de preencherem essas posições, conforme nossa hipótese. Por 
fim, esperamos que nossos resultados tragam contribuições teóricas sobre a influência da L1 na aquisição da L2.

	 (1)	 a.	 Na França Ø escuta música sertaneja. Ø = as pessoas.
		  b.	 O Peterj disse que Øj comprou um carro.
		  c. 	 A Maryk disse que Øj tem bom gosto. Ø = o Pedro. 

	 (2)	 a. 	 Que entregador vai precisar procurar pelos pacotesi?
			   O entregador que perdeu Øi.
		  b. 	 Que menina leu o livroi?
			   A menina que terminou Øi e amou Øi
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O SUMMER INSTITUTE OF LINGUIS-
TICS E O ESTUDO DAS LÍNGUAS IN-
DÍGENAS NO BRASIL 1940-2000
Modernidade e colonialidade

Augusto Vicente Neto 

Summer Institute of Linguistics; linguística indí-
gena; modernidade; colonialidade.

Dentro de uma proposta de uma historiografia linguística decolonial, este trabalho tem como objetivo enten-
der os desdobramentos da presença da instituição missionária protestante estadunidense, Summer Institute of 
Linguistics (SIL), na história da Linguística Indígena brasileira, durante a segunda metade do século XX. Por 
Historiografia Linguística decolonial se entende o exercício descritivo e interpretativo da história da linguística 
de uma perspectiva que busque explorar elementos e condicionantes particulares de uma geografia histórica 
e socialmente marcada pelo seu passado colonial (Coelho, 2024; Coelho e Santos, 2022). Nesse sentido, ques-
tiona-se se, como e por que a presença do SIL teria surtido efeitos na maneira como se concebem/estudam as 
línguas dos povos originários do Brasil. O SIL é uma instituição de linguística missionária com alcance inter-
nacional, cuja principal tarefa é a tradução da bíblia. Sua atuação no Brasil data de 1959, através de um acordo 
com o Setor Linguístico do Museu Nacional, no qual se encarregava, entre outras coisas, dos estudos descritivos 
e comparativos de línguas indígenas. Apesar das expectativas positivas em relação ao trabalho que faria, em 
um momento inicial, por parte de linguistas e antropólogos (Câmara, (1961); Faria, 1963; Ribeiro, 1953; Rodri-
gues, [1961]), com o estabelecimento da ditadura civil-militar foram exigidas certas adaptações de alinhamento 
político por parte da instituição, as quais  fizeram com que esse mesmo setor científico-acadêmico passasse a 
considerar a atuação do SIL a partir de novos critérios (Leite, 1981; Seeger, 1981 e Oliveira, 1981). Esse imbrica-
mento com o cenário político do país parece trazer à superfície contradições existentes no entendimento das 
práticas de conhecimento sobre as línguas como neutras. Se o SIL é uma instituição de linguística missioná-
ria moderna pelo emprego da “ciência” Linguística na sua tarefa proselitista (Barros, 1993), em que medida o 
moderno se diferencia ou se aproxima das práticas proselitistas do período colonial, no qual surgiu o que ficou 
conhecido por linguística missionária? Articulamos, a partir de Mariconda (2006) e Maldonado-Torres (2016), as 
relações entre o que há de caracteristicamente moderno nas ciências identificadas como tais, como a Linguís-
tica, e o quê nas suas práticas é reorganizado acerca da compreensão do seu objeto, marcadamente humano.
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A RECEPÇÃO DE “THE THE-
ORY AND PRACTICE OF CREOLE 
GRAMMAR” (1869) DE J. J. THO-
MAS NA IMPRENSA CARIBENHA 
ANGLÓFONA ENTRE 1870 E 1890

Everton Mitherhofer Bernardes 

historiografia linguística; línguas crioulas; Índi-
as Ocidentais; estudos anticoloniais.

Este trabalho é um recorte da minha pesquisa de doutorado, dedicada à análise historiográfica do debate 
entre uniformitarismo e excepcionalismo nos estudos sobre línguas crioulas nas últimas décadas. Um dos 
pontos centrais desse debate é o caráter colonialista e racista presente em grande parte dos primeiros textos 
publicados sobre essas línguas (cf. DeGraff, 2003; Mufwene, 2015). O livro The Theory and Practice of Creole 
Grammar (1869), de J. J. Thomas (1841–1889), é um exemplo complexo dentro desse cenário. Thomas, linguis-
ta negro nascido na atual Trinidad e Tobago menos de uma década após a abolição formal da escravidão nas 
Índias Ocidentais Britânicas, foi um importante intelectual antirracista e defensor dos interesses caribenhos. 
Sua gramática do crioulo antilhano, embora contenha, como outros textos contemporâneos, julgamentos 
negativos ao comparar o crioulo com línguas europeias, também denuncia o frequente desprezo dirigido à 
língua e aos seus falantes. Inserida na historiografia linguística transatlântica (Coelho e Santos, 2022; Coe-
lho, 2024) e focada na camada contextual-institucional (Swiggers, 2020), esta pesquisa analisa a recepção da 
gramática de Thomas na imprensa caribenha anglófona. Assume, assim, um perfil atomístico e sociocor-
relativo (Swiggers, 2010). Foram selecionadas 16 fontes no acervo da Digital Library of the Caribbean, com 
base nos seguintes critérios: (1) comentários e resenhas de Thomas (1869); (2) comentários e resenhas de 
outras obras, como Froudacity (1889); (3) textos jornalísticos escritos por Thomas; (4) notas biográficas. As 
fontes, publicadas entre 1870 e 1890, incluem: 5 edições do Port of Spain Gazette (Trinidad e Tobago), 3 do 
San Fernando Gazette (Trinidad e Tobago), 7 do The Dominican (Dominica) e 1 do The Voice of Saint Lu-
cia (Santa Lúcia). Os resultados apontam para uma valorização das Índias Ocidentais e da população negra 
local a partir do reconhecimento da gramática de Thomas, além do estímulo proporcionado por ela a de-
bates sociopolíticos locais sobre educação, acesso a livros e a tradução da Bíblia para o crioulo antilhano.
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HISTÓRIA DA RECEPÇÃO DA ABOR-
DAGEM DE FERDINAND DE SAUS-
SURE NA PESQUISA LINGUÍSTI-
CA BRASILEIRA (SÉCULO XX)

Ítalo de Freita Almeida 

recepção; Ferdinand de Saussure; Historiografia da Linguística brasileira.

A familiaridade de estudiosos brasileiros com as ideias linguísticas do Cours de linguistique générale, obra 
póstuma de Ferdinand de Saussure, foi anterior à tradução em português do Brasil (Coseriu, 1968), reali-
zada cinquenta e quatro anos após a primeira edição de 1916 (Blikstein, 1969). Em diálogo com a periodiza-
ção preliminar lançada por Altman (2021), na qual se delineiam quatro ‘momentos’ de recepção da obra de 
Saussure no Brasil, esta pesquisa parte da hipótese segundo a qual agentes sociais determinados receberam 
a abordagem de Saussure em quatro ‘momentos’ distintos na cronologia das Ciências da Linguagem e ins-
titucionalizaram uma história disciplinar com função legitimadora e socioprofissional através da definição 
mitológica de Saussure, no decorrer do século XX, no Brasil. O recorte apresentado tem como finalidade 
fornecer uma apresentação da pesquisa de doutorado em andamento, cujo objetivo é a construção de uma 
narrativa historiográfica sobre a recepção da abordagem de Saussure na pesquisa linguística brasileira pro-
duzida no século XX. Trata-se de uma pesquisa documental (Swiggers, 1998) que articula os princípios teó-
ricos e as diretrizes metodológicas da Historiografia da Linguística (Koerner, 2014; Swiggers, 2013). Tendo 
em vista que os documentos não garantem acesso direto a eventos do passado, mas apenas indícios da His-
tória, cabe ao historiógrafo a tarefa de fornecer uma interpretação a partir da análise das fontes (Barros, 
2019). Para tanto, aplicamos a técnica de mapeamento para documentar e tratar os dados obtidos nas fontes 
com o registro de informações internas e externas (Coelho; Nóbrega; Alves, 2021). As informações internas 
correspondem aos dados relativos à dimensão interna do conhecimento linguístico: os objetos linguísticos, 
as orientações de análise e os níveis de descrição propostos nas produções linguísticas dos atores sociais 
definidos. Informações prosopográficas e contextuais, portanto, informações externas, correspondem à di-
mensão externa dos conhecimentos linguísticos. Para além do mapeamento, foram desenvolvidas: i. uma 
periodização de trabalho e ii. descrições preliminares da ‘incidência’ ou reacomodação teórica de concei-
tos linguísticos de Saussure nas fontes e das condições contextuais do primeiro ‘momento’ de recepção.
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POLÍTICA LINGUÍSTICA NA HIS-
TÓRIA DA LINGUÍSTICA BRASILEI-
RA AO LONGO DO SÉCULO XX

Luigi Parrini 

linguística; historiografia linguística; política linguística.

Nesta pesquisa de mestrado, procura-se entender como os estudos de Política Linguística se construíram 
epistemologicamente no Brasil ao longo do século XX. Definições sobre a natureza e o escopo dessa área de 
conhecimento vêm sendo discutidas e reformuladas nos estudos da linguagem desde sua gênese em Haugen 
(1959), quando empregou o termo language planning para discutir intervenções na ortografia do norueguês 
(SAVEDRA; LAGARES, 2012), o que a torna um objeto teórico e observacional (DASCAL; BORGES NETO, 
1991) complexo, sujeito a diversas definições e intepretações. Para contribuir com a compreensão desse ob-
jeto na história da linguística brasileira, busca-se investigar a existência e a natureza da continuidade entre 
textos que discutem questões políticas na língua portuguesa (e, porventura, em outras línguas) no país em 
dois momentos históricos. O primeiro momento se situa entre as décadas de 1950 e 1960, em obras que apa-
recem com frequência na literatura da área como precursoras de uma reflexão voltada à construção de polí-
ticas linguísticas no Brasil: Sugestões para uma política da língua, de Antônio Houaiss (1960), e Uma política 
do idioma, de Celso Cunha (1976 [1964]). O segundo momento é o da retomada do interesse em questões de 
política linguística no país em obras como Orlandi (1988) e na pauta de discussões institucionais (ASSO-
CIAÇÃO BRASILEIRA DE LINGUÍSTICA, 1999). A partir do levantamento heurístico (SWIGGERS, 2013) 
dos textos-fontes e obras adjacentes, com o registro dos principais temas e abordagens de cada momento 
histórico, convergências e divergências serão delineadas, em um movimento hermenêutico (idem, ibidem) 
a partir desses trabalhos seminais, para avaliar, posteriormente, se e como foram incorporados às discus-
sões e obras que as sucederam na apreciação do tema. Em primeira análise, é possível afirmar que Houaiss 
e Cunha dialogam diretamente sobre a constituição de uma política de língua, como na discussão entre 
Cunha e os filólogos contemporâneos Serafim da Silva Neto e Sílvio Elia, no capítulo “Sôbre a ‘língua bra-
sileira’” (HOUAISS, 1960, p.74), com Houaiss intermediando o debate. Entender como as ideias desses au-
tores reverberaram na consolidação da PL na academia brasileira constitui o próximo passo da pesquisa.
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ARTICULANDO LINGUA-
GEM E MATEMÁTICA
Um glossário orientado por corpus para a 
aprendizagem conceitual em geometria

Lucas Almeida Silva 

linguística de corpus; glossário; letramento matemáti-
ca; ensino bilíngue; geometria.

Este trabalho propôs a criação de um glossário orientado por corpus, voltado à aprendizagem conceitual no 
ensino de Geometria, com ênfase na transição do 5º para o 6º ano no contexto da educação matemática bilín-
gue. O principal objetivo foi promover o letramento matemático por meio do fortalecimento das competências 
linguísticas e conceituais dos estudantes, utilizando a linguística de corpus como ferramenta metodológica 
(BERBER SARDINHA, 2004). O corpus adotado teve caráter estático e foi composto por 27 livros didáticos 
de Geometria escritos em inglês, selecionados para representar conteúdos essenciais e recorrentes. As análi-
ses envolveram procedimentos de identificação de palavras-chave e etiquetagem terminológica (FLOWER-
DEW, 2009), o que possibilitou o mapeamento de termos com alta relevância conceitual para o ensino. A 
fundamentação teórica baseou-se no modelo CRA — Concreto, Representacional e Abstrato — de aprendi-
zagem conceitual (CARPENTER & MOSER, 1984), nas diretrizes sobre letramento matemático propostas 
pelo National Council of Teachers of Mathematics (NCTM, 2000), bem como nos princípios curriculares do 
Middle Years Programme (MYP) da organização International Baccalaureate (IB) (BENTLEY, 2010). Os re-
sultados evidenciaram o glossário elaborado como um potencial suporte para docentes no planejamento de 
aulas ponte e na formulação de estratégias para a transição curricular. Além disso, revelou-se como possível 
instrumento de apoio ao desenvolvimento de práticas pedagógicas bilíngues, promovendo a integração entre 
linguagem e conteúdo matemático. Concluiu-se que a elaboração de glossários baseados em dados de cor-
pus pode contribuir significativamente para a superação de barreiras linguísticas no ensino de Geometria e 
reforçou a centralidade da linguagem como mediadora do pensamento matemático (BERNARDO, 2002).
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CARTOGRAFIA E AQUISIÇÃO 
DA PERIFERIA ESQUERDA NO 
PORTUGUÊS BRASILEIRO
Um estudo de compreensão

Miguel Fontes Meira 

aquisição de linguagem; sintaxe; cartografia; per-
iferia esquerda; compreensão linguística.

Friedmann, Belletti & Rizzi (2021) propõem, a partir de dados longitudinais do hebraico, que a árvore sintática 
seja universalmente adquirida em três etapas, cada uma correspondendo a diferentes domínios da hierarquia de 
núcleos funcionais definida pelo Programa Cartográfico (Rizzi & Bocci, 2017). Esta hipótese, cunhada Growing 
Trees, sugere que a criança inicialmente tenha disponível apenas o domínio IP (Fase 1) e, subsequentemente, 
adicione à árvore sintática as projeções funcionais da Periferia Esquerda em dois blocos (Fases 2 e 3). Além 
do hebraico, também foram encontradas evidências para esta proposta no italiano (Moscati & Rizzi, 2021), no 
português brasileiro (Meira & Grolla, 2023; 2024) e no tcheco (Šimik et al., 2024). No entanto, todos os estudos 
à luz da hipótese Growing Trees realizados até o presente momento centraram sua análise apenas em dados 
de produção, deixando em aberto um possível paralelismo com dados experimentais de compreensão. A pre-
sente pesquisa busca preencher esta lacuna através da realização de um teste de Olhar Preferencial Intermodal 
com 30 crianças com idade entre 1;6 e 3;6 em fase de aquisição do português brasileiro como língua materna. 
Durante o teste, a criança é exposta simultaneamente a um par de figuras logo após ouvir um estímulo ver-
bal contendo a estrutura sintática relevante, sendo uma das figuras congruente ao estímulo verbal e a outra 
incongruente. Tendo como variáveis dependentes a direção do olhar e o tempo de fixação visual na figura 
congruente, é possível inferir se a sentença foi ou não compreendida pela criança de forma adulta. A principal 
vantagem deste método é não exigir dos sujeitos nenhum tipo de planejamento de resposta consciente, per-
mitindo testar crianças abaixo dos 2 anos de idade com sentenças que elas mesmas ainda não produzem. Caso 
as previsões da hipótese Growing Trees estejam corretas, espera-se que um grupo controle entre as idades de 
2;6 e 3;6 demonstre compreender todas as estruturas sintáticas pertencentes às Fases 2 e 3 (correspondentes à 
Periferia Esquerda baixa e alta, respectivamente), enquanto um grupo experimental entre 1;6 e 2;6 demonstre 
compreender de forma adulta apenas as sentenças que ativam projeções sintáticas da Fase 2, mas não da Fase 3.
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REDUPLICAÇÃO
Uma análise formal e suas possíveis aplicações 
no estudo de morfologia no ensino médio

Tiago dos Santos Carneiro 

reduplicação; ensino e aprendizagem; morfologia.

Partindo de estudos sobre o processo da reduplicação na formação de palavras no português brasileiro (cf. 
Kiyomi, 1992; Carvalho; Rodero-Takahira, 2015; Gonçalves; Vialli, 2015; e Carneiro, 2024), desenvolve-se uma 
análise detalhada dele. Entende-se por reduplicação o processo morfológico em que uma base é duplicada para 
a formação de uma nova palavra, com um novo sabor ou realçamento semântico – e.g. papai (formado pela 
reduplicação parcial da base pai), pega-pega (formado pela reduplicação total da base pega). Busca-se questio-
nar a classificação estabelecida pela tradição gramatical de que esse é um processo marginal e assistemático, 
tal como criticado em Gonçalves e Vialli (2015). Objetiva-se, ainda, repensar o estudo da formação de palavras 
no ensino básico e propor uma sequência didática para o ensino médio que contemple o processo de redupli-
cação na formação de palavras, promovendo a reflexão linguística dos alunos.  Nesse sentido, as orientações 
de Franchi (1991), Lobato (2015) e Quarezemin (2017) sobre o ensino de gramática são seguidas. Para tanto, vai 
se partir de trabalhos que relacionam a linguística formal e a educação básica, como Pilati (2017), Minussi; 
Barbosa (2021), Scher; Monteiro; Marangoni JR (2022) e Carneiro; Monteiro (2024). Nesse viés, a formalização 
para a reduplicação no português brasileiro, que embasará a sequência didática a ser proposta, é construí-
da a partir do cabedal teórico da Morfologia Distribuída (Halle; Marantz, 1993). O fenômeno é tratado como 
um tipo especial de composto, que possui estrutura sintática subjacente similar àquela proposta por Nóbrega 
(2014). Além disso, as ideias de Harley (2014) sobre a natureza subespecificada das raízes ajudam a formalizar 
aspectos morfossemânticos e morfofonológicos específicos da reduplicação. Assim, analisa-se o mecanismo 
linguístico no português brasileiro, juntamente com a sugestão de uma nova proposta de ensino de tal con-
teúdo, matéria que não foi analisada de maneira sistemática e consolidada sob a luz da linguística formal. 
Perde-se com isso, já que é um processo produtivo e presente nos neologismos de variadas obras. A pesqui-
sa encontra-se em sua fase inicial: a construção da proposta de uma análise formal para as reduplicações.
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BLOQUEIO MORFOLÓGICO 
COMO DISPOSITIVO TEÓRICO

João Pedro Frutuoso Cavalheiro 

morfologia; gerativismo; formação das palavras.

A pesquisa examina o tratamento teórico dado ao bloqueio morfológico, definido como a não ocorrência de 
uma forma linguística prevista por uma regra mais geral devido à existência de outra já estabelecida ou mais 
específica para um dado contexto. A primeira análise na Teoria Gerativa, elaborada por Mark Aronoff (1976), 
postulou que formas existentes no componente lexical bloqueiam a aplicação de regras que derivariam novas 
palavras, visando evitar a formação “redundante”. Essa abordagem clássica destacou a irregularidade das regras 
morfológicas e a localização do conhecimento morfológico na arquitetura gramatical. No entanto, a concepção 
de Aronoff apresenta desafios descritivos e explicativos. Dados do português brasileiro ilustram essas limita-
ções e  desafiam a base lexicalista do bloqueio, por exemplo: verbos defectivos como colorir e delinquir exibem 
lacunas sistemáticas em sua conjugação sem uma forma concorrente que justifique o bloqueio; os particípios 
duplos, como pegado/pego e imprimido/impresso, demonstram a coexistência produtiva de formas equivalen-
tes. Além disso, a postulação de um dispositivo explícito para o bloqueio na gramática implicaria complexida-
de teórica desnecessária, pois exigiria um mecanismo adicional capaz de verificar, para cada forma prevista, 
a existência de outra mais específica para o mesmo contexto. Essa solução contraria princípios de economia 
defendidos no Programa Minimalista, além de ser redundante frente a modelos gerativistas que internalizam 
a competição entre formas fonológicas e oferecem explicações mais parcimoniosas. Um deles, a Morfologia 
Distribuída, elimina o léxico gerativo, tratando o bloqueio como um efeito natural da competição entre regras 
de inserção fonológica pós-sintática, em que formas “bloqueadas” sequer são geradas. A Teoria da Otimalidade, 
por sua vez, com uma arquitetura não derivacional, faz o bloqueio emergir da seleção da forma fonológica mais 
harmônica, em que um candidato mais bem ranqueado impede a realização de concorrentes por violar menos 
restrições ou restrições de menor hierarquia. Atualmente em fase inicial, a pesquisa busca, por meio de uma 
revisão crítica da literatura, comparar a capacidade explicativa desses dois modelos mais recentes tanto para os 
dados clássicos quanto para os desafiadores, visando a uma explicação mais unificada e elegante do fenômeno.
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CONSTRUÇÕES COM VERBO LEVE 
(DAR) E EFEITO DIMINUTIVO
Uma hipótese inicial

Vinícius Vieira Cabral 

construção diminutiva; diminutivização; construção com ver-
bo leve; nominalização; Morfologia Distribuída.

A pesquisa aborda o efeito diminutivo associado a determinadas construções com verbo leve (CVLs) dar no 
português brasileiro (PB), como dar uma emagrecida. Pretende-se investigar o que na interação entre verbo 
dar, artigo e nome complemento produz esse efeito, contrastando tais casos com construções similares que 
não o apresentam (e.g., dar uma cadeirada). Valendo-se dos pressupostos teóricos e da arquitetura da gramá-
tica da Morfologia Distribuída (MD), o trabalho propõe a análise da estrutura morfossintática dessas CVLs, 
acrescido de um enfoque nas condições de ocorrência de variados tipos de nomes nas construções diminutivas 
(dar uma queda/arrumação/etc.), em contraste com outros que aparecem sem tal efeito (dar um beijo). Além 
disso, propõe-se a comparação dessas CVLs do PB com fenômenos similares de outras línguas (e.g., inglês: 
have a walk; italiano: dare una studiata), contribuindo para a investigação da competência linguística humana. 
Assim, a metodologia proposta combina revisão bibliográfica e análise de dados do PB (encontrados na inter-
net). A hipótese que norteará o trabalho inicial trata das CVLs diminutivas como uma “tempestade perfeita”. 
Considera-se que a construção com verbo leve dar, artigo indefinido e nominalização deverbal em –da é a 
conformação ideal para a produção do efeito diminutivo por envolver elementos com propriedades estrutu-
rais propícias à interpretação diminutiva (como, por exemplo, a particularidade das nominalizações em –da 
de denotar certa “delimitação” ao evento, o que na literatura em inglês se chama de “boundedness”). Apesar 
da conformação ideal, são possíveis determinadas substituições nos elementos (trocando o nome complemen-
to, o determinante e mesmo o verbo leve), mas essas alterações gradualmente amenizariam o efeito, ou até o 
extinguiriam por completo. Essa hipótese, assim, justifica o gradiente de diminutivização que se observa nessas 
CVLs, porém exige uma formalização estrutural atenciosa às propriedades dos elementos envolvidos nelas. Isso 
porque construções muito similares, como dar uma cadeirada, não apresentam nada do efeito, mas envolvem 
um verbo dar, um artigo indefinido e até uma nominalização em –da que, aparentemente, passa por uma fase 
verbal. Assim, as particularidades das CVLs propriamente diminutivas ainda precisam ser melhor esclarecidas.
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EM DIREÇÃO À DESCRIÇÃO E 
EXPLICAÇÃO DE COPULATI-
VAS ESPECIFICACIONAIS
Entraves pelo português brasileiro

Douglas Alan da Silva 

sentenças copulativas; sentenças especificacionais; sentenças inversas.

Em projeto, analisamos estruturas com o verbo “ser” entre sintagmas compostos por artigo e nominal (doravan-
te, DPs), como em “o meu melhor amigo é o João”. Sentenças assim, classificadas como especificacionais, serão 
examinadas quanto à possibilidade de expressarem as identidades de um referente ou partirem de uma proprie-
dade para indicar seu portador, estando cada leitura associada a uma formação sintática distinta. Nosso objetivo 
é descrever essas estruturas no português brasileiro (PB), superando impasses da descrição iniciada em Silva 
(2023), e explicá-las sob a perspectiva da gramática gerativa. Para isso, serão aplicados diagnósticos recorrentes 
na literatura que (in)diretamente ajudam a definir propriedades sintáticas e interpretativas de especificacionais, 
como o diagnóstico de comparação com a small clause (SC) complemento do verbo judicativo consider/“con-
siderar”. Por exemplo, partindo da ideia de que essa SC permanece inalterada na formação da sentença em (i), 
ela é utilizada para conjecturar sobre a ordem e a semântica básica dos elementos em SC selecionada também 
por outros verbos (Heycock, 1995; Moro, 1997; Mikkelsen, 2005, 2011). Copulativas são assumidas como sentenças 
que apresentam parte de seus sintagmas em uma SC. Simplificadamente, sua formação final é impactada pela 
assunção de qual é a típica ordem e leitura dos elementos em sua SC. Assim, a SC de consider ajuda a compre-
ender a SC em copulativas. No inglês, só a SC em (i) é permitida e assumida. Nesse sentido, quando o PB per-
mite a ordem em (ii) no complemento, devemos considerar qual o seu impacto para a formação de copulativas.

	 (i) I consider [SC John the culprit].		  (Heycock, 1995, p. 5)
	 (ii) O povo considera [o vencedor o João].	 (Pereira, 2005, p. 132)

Esse foi um dos entraves abordados em Silva (2023), mas não resolvidos. Partindo de dados ob-
tidos por julgamento introspectivo ou por coleta em redes sociais e corpora on-line, buscare-
mos adaptar diagnósticos, como esse, para condizerem ao PB, ou elaborar outros condizentes. Ao 
fim da pesquisa, pretendemos determinar qual proposta explicativa da literatura quanto ao ques-
tionamento inicialmente apontado melhor se aplica às especificacionais do PB e, a partir dis-
so, propor uma derivação formal que inclua fatos sintáticos e interpretativos dessa língua.
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A CANÇÃO NO FILME À 
LUZ DO SINCRETISMO E DA 
ENUNCIAÇÃO TENSIVA

Alef James Braga Fonseca 

semiótica tensiva; cinema; canção; sincretismo.

Este trabalho aborda o problema da presença da canção nos filmes a partir do conceito de sincretismo, sub-
metendo-o a um exame teórico e a uma aplicação prática à luz dos estudos sobre a tensividade na semiótica 
do discurso (Zilberberg, 2011, 2012). Com esse propósito, recuperamos as definições primeiras do conceito 
de sincretismo, em textos de Hjelmslev (2003 [1975]), Greimas e Courtés (2013 [1979], 1986), e suas confronta-
ções e reverberações em estudiosos mais recentes, como os de Beividas (2012, 2015), Oliveira e Teixeira (2009), 
Mancini e Gomes (2021), e Portela, Schwartzmann e Dondero (2021), para verificar os modos de interação 
entre os elementos da linguagem cancional e da linguagem cinematográfica num texto fílmico. Um filme é 
tomado como texto sincrético, em que a canção aparece como elemento fundamental para a construção do 
sentido, mas que, não obstante, é dispensável para a constituição do cinema como linguagem. Esse estado 
de coisas nos leva ao questionamento sobre a definição de sincretismo e sobre sua aplicabilidade geral e arbi-
trária, isto é, para a descrição de todas as linguagens ditas sincréticas, e se essa definição é sempre coexten-
siva à totalidade um texto particular dito sincrético. Para isso, analisamos a presença das canções “A Morte 
do Malandro”, no filme Rio Zona Norte, dirigido por Nelson Pereira dos Santos (1957), “Perseguição”, em 
Deus e o Diabo na Terra do Sol, de Glauber Rocha (1964), e “À Flor da Pele”, no filme Dona flor e seus dois 
maridos, de Bruno Barreto (1976). Recorremos à vertente semiótica dos estudos sobre a tensividade para 
examinar as variações de presença das formas verbomusicais ao lado das formas visuais, verbais e verbovi-
suais no texto fílmico. Mostramos como a presença da canção assume diferentes modos de interação com 
os outros elementos linguageiros, adotando diferentes perfis de sincretização nas cenas de cada filme.
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O DISCURSO DO EVANGELISTA NA 
PAIXÃO SEGUNDO SÃO MATEUS, 
DE JOHANN SEBASTIAN BACH
Um olhar semiótico-musicológico para 
os recitativos do barroco tardio

Juliana Damião Gomes Christmann 

recitativo; semiótica discursiva; abordagem ten-
siva; retórica musical; Barroco Tardio.

O recitativo, gênero musical consolidado ainda no século XVI, baseia-se no ritmo e na prosódia naturais da 
fala. É nele que se desenrola a narrativa, seja por meio de um narrador ou dos próprios personagens. Na mú-
sica vocal do Barroco Tardio, os recitativos assumem papel central na articulação entre texto verbal e música. 
Este trabalho propõe uma leitura dos recitativos do Evangelista na Paixão segundo São Mateus (BWV 244), 
de J.S. Bach, com foco na articulação entre seus elementos verbais e musicais. A abordagem analítica apoia-se 
nas ferramentas da semiótica discursiva, com destaque para o modelo tensivo desenvolvido por Claude Zilber-
berg. Partindo do princípio de que o sensível rege o inteligível, a abordagem tensiva oferece instrumentos para 
descrever as variações de intensidade e extensão perceptíveis no discurso musical. Essa formalização do sensível, 
através de uma dinamização de objetos moventes e sensoriais, pode dialogar com os ideais barrocos de expres-
são dos afetos por meio de signos musicais codificados, fortemente influenciados pelos princípios da retórica 
musical. Esta, ao orientar a composição segundo estratégias persuasivas herdadas da oratória clássica, fornecia 
ao compositor recursos musicais destinados a intensificar os efeitos expressivos do discurso musical, perme-
ado de efeitos de tensão e relaxamento. A análise busca demonstrar como os recitativos — por sua natureza 
narrativa e sua adesão à prosódia da fala — evidenciam uma maior correspondência entre os planos da expres-
são e do conteúdo, permitindo identificar efeitos de sentido e de afeto configurados musical e verbalmente.
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A PROGRAMAÇÃO TEXTUAL DE UM 
DESFILE DE ESCOLA DE SAMBA

Leandro Lima Ribeiro 

Sincretismo; Programação textual; Desfile de escola de samba.

Greimas e Courtés apresentam, no Dicionário de Semiótica (2008), a programação temporal em duas pers-
pectivas: a do discurso, associada ao momento da enunciação; e a textual, proveniente mais precisamente da 
linearidade do significante. Em vista disso, o objetivo deste trabalho é mostrar como a programação temporal 
do desfile de escola de samba opera em função do espaço de ocorrência, e vice-versa. A hipótese de trabalho é a 
de que o desfile é linear em aparência; porém, multidimensional em essência. A perspectiva teórica assumida é 
a da semiótica greimasiana de linha francesa, mais particularmente a dos estudos sincréticos de textos perfor-
máticos, na esteira de Ignácio Assis Silva (1983) e Nícia Ribas Dávila (1982). O corpus de análise reúne a exibição 
de comissões de frente de duas escolas: a da Unidos da Tijuca, com o enredo “É segredo” (2010); e a da Unidos 
de Vila Isabel, com o enredo “Em Nome do Pai, do Filho e Dos Santos, a Vila Canta a Cidade de Pedro” (2019). 
Resultados preliminares mostram que a programação textual do desfile é sustentada segundo dois princípios: 
o da coexistência, que articula diferentes segmentos simultaneamente; e o da interatividade, que organiza as 
partes em função de uma estrutura globalizante e sincrética. As reformulações do texto no tempo e no espaço 
de exibição provocam os efeitos de voyeur, intelegibilidade e estesia. Para além disso, a programação textual é 
assentada na neutralização da programação do tempo em função do espaço, a embreagem heterocategórica.
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SUMARIZAÇÃO AUTOMÁTICA PARA 
ELABORAÇÃO DE EMENTAS DE 
ACÓRDÃOS JURÍDICOS DO TRIBU-
NAL DE JUSTIÇA DE RONDÔNIA

Ana Rosa Frazão Paiva 

Processamento Computacional de Linguagem Natural. Sumari-
zação Automática. Ementas de Acórdãos. Textos Jurídicos.

A Sumarização Automática (SA) é uma tarefa fundamental do Processamento de Linguagem Natural (PLN), 
voltada à condensação de textos longos em versões mais curtas, preservando suas informações essenciais. Tal 
abordagem visa facilitar o acesso à informação e reduzir o tempo de leitura (Hovy, 2022, p. 972). No campo jurí-
dico, os resumos exercem papel relevante em diversas peças processuais, sendo a ementa um exemplo clássico. 
A ementa é uma síntese objetiva, que destaca os principais pontos de um texto jurídico, como leis, portarias ou 
acórdãos. Este estudo foca na análise da estrutura de ementas de acórdãos, decisões tomadas por colegiados 
que julgam a última instância de um processo judicial. A pesquisa concentra-se em ementas do Tribunal de 
Justiça de Rondônia, buscando compreender sua composição textual e avaliar métodos de SA que consigam 
gerar resumos compatíveis com o formato esperado dessas peças. A escolha dos acórdãos se justifica tanto pela 
relevância jurídica quanto pela relativa padronização de suas estruturas, o que favorece a aplicação de técnicas 
de PLN. Entender a estrutura e função linguística das ementas é essencial para o aprimoramento de ferramen-
tas automáticas e para o desenvolvimento de soluções tecnológicas que auxiliem profissionais do Direito no 
tratamento de grandes volumes de informações. O principal objetivo do estudo é investigar métodos de SA e 
avaliar sua eficácia na geração de ementas padronizadas no domínio jurídico em língua portuguesa. Para isso, 
foi realizado um levantamento dos principais métodos de sumarização, organizados em seis experimentos: (1) 
algoritmo baseado em frequência; (2) algoritmo de Luhn; (3) sumarização com similaridade de cosseno; (4) 
uso de bibliotecas como Sumy e PySummarization; (5) BERT Summarizer; e (6) modelos de linguagem de 
larga escala (LLM). Os resultados indicaram que alguns algoritmos foram capazes de recuperar as informações 
principais dos textos de referência. No entanto, ainda é necessário avaliar se os resumos produzidos atendem 
aos padrões formais das ementas redigidas por humanos, garantindo sua aplicação prática no meio jurídico.
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REVITALIZAÇÃO DE LÍNGUAS 
INDÍGENAS COM LLMS
Criação de recursos computaciona-
is para o kadiwéu e nheengatu

Rafael Macário Fernandes 

línguas indígenas; processamento de linguagem natu-
ral; Kadiwéu; Nheengatu; modelos de linguagem.

A crescente exclusão digital de línguas indígenas brasileiras tem agravado os riscos de extinção linguísti-
ca e dificultado sua transmissão entre gerações. Neste contexto, este trabalho investiga o uso de modelos de 
linguagem de larga escala (LLMs) como ferramentas para o desenvolvimento de recursos computacionais 
voltados às línguas Kadiwéu e Nheengatu, ambas caracterizadas por sua relevância sociocultural e limitada 
representação em meios digitais. Parte-se da hipótese de que LLMs multilingues, amplamente pré-treina-
dos, apresentam potencial de adaptação a cenários de baixo recurso por meio de estratégias como few-shot, 
fine-tuning e Retrieval-Augmented Generation (RAG). Para fundamentar essa hipótese, recorreu-se à lite-
ratura recente, a qual demonstra que tais técnicas têm proporcionado resultados expressivos em tarefas de 
tradução e geração textual em línguas minoritárias. Estudos como os de Zheng et al. (2024), Chang et al. 
(2025) e Li et al. (2024) evidenciam que essas abordagens permitem adaptações eficazes mesmo em contextos 
com escassez de dados. A metodologia do projeto inclui a curadoria de dados existentes, a geração de novos 
dados sintéticos por meio de técnicas como back-translation e data augmentation, e a aplicação das estra-
tégias mencionadas para ajuste dos modelos. A avaliação será realizada com base em métricas automáticas 
(BLEU, COMET, perplexidade, chrF) e análise qualitativa, com foco em adequação linguística e fidelidade 
semântica. O objetivo inicial é desenvolver dois recursos computacionais: um sistema de tradução automá-
tica de frases e um assistente conversacional experimental. Pretende-se, assim, ampliar a presença digital 
das línguas Kadiwéu e Nheengatu por meio de soluções técnicas escaláveis e de alto desempenho, promo-
vendo sua preservação ativa e uso contemporâneo com base em tecnologias linguisticamente sensíveis.
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BR-ECHO
Uma arquitetura linguístico-computacion-
al para detecção e monitoramento de conteú-
do extremista em português brasileiro

Ricardo Cabral Penteado 

processamento de linguagem natural; extremismo violento; rad-
icalização online; machine learning; português brasileiro.

O presente trabalho descreve o desenvolvimento do BR-ECHO (Brazilian Extremism Content Hashing Obser-
vatory), uma arquitetura linguístico-computacional voltada à detecção, classificação, monitoramento e inde-
xação de conteúdo extremista online em português brasileiro. Estruturado em múltiplas etapas, o BR-ECHO 
integra o processamento lexicográfico de um glossário especializado, análise morfossintática, aplicação de regras 
linguísticas, classificação automática com fine-tuning de modelos de linguagem e geração de hashes textuais 
para indexação e rastreamento. Uma das etapas atualmente em desenvolvimento é a construção de um corpus 
especializado, com mais de 3.000 exemplos textuais extraídos de redes sociais abertas, manifestos, textos de 
caráter inspiracional e documentos alinhados a conteúdos extremistas, coletados em bases de dados especializa-
das. A seleção e a anotação seguem categorias de risco, como glorificação da violência, incitação ao extremismo, 
recrutamento, material instrucional e ameaça iminente, inspiradas em taxonomias internacionais, como as do 
Global Internet Forum to Counter Terrorism (GIFCT). Os primeiros testes com o corpus estão sendo realizados 
com modelos de machine learning e deep learning, com foco na avaliação da acurácia e da capacidade preditiva 
do sistema. Em fases posteriores, está prevista a integração de técnicas de Recuperação Aumentada por Geração 
(RAG) e o uso de LangChain para consultas dinâmicas a uma base de dados especializada em discurso extre-
mista. Após a análise e detecção, o sistema prevê a geração de um banco de hashes textuais específicos para o 
português brasileiro, criando representações linguísticas compactas destinadas a apoiar processos de modera-
ção automatizada, rastreamento de reincidências, bloqueio preventivo e análises comparativas em larga escala. 
Com isso, o BR-ECHO busca fornecer uma infraestrutura linguístico-computacional capaz de apoiar a criação 
de novos corpora, o desenvolvimento de ferramentas de triagem automática e a análise sistemática de conte-
údos de risco, atendendo tanto a demandas de pesquisa em linguística computacional quanto às necessidades 
de organizações da sociedade civil envolvidas no enfrentamento ao extremismo online no contexto brasileiro.
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ANONIMIZADOR PARA ANAM-
NESES DE PRONTUÁRIOS MÉ-
DICOS ELETRÔNICOS

Takerou Hayashi Sato 

anonimização; prontuários médicos eletrônicos; processamento de 
linguagem natural; reconhecimento de entidades nomeadas.

O prontuário médico é um documento que reúne as informações sobre o estado de saúde de um paciente, 
sendo importante por contribuir para a qualidade do cuidado para o paciente. Além disso, é uma fonte de 
dados para pesquisas, auditorias e planejamento em saúde pública. Dentro disso, a anamnese é um texto que 
comumente integra um prontuário, sendo constituída de informações coletadas pelo médico, a partir de uma 
entrevista com o paciente. Um corpus constituído de numerosas anamneses seria um conjunto valioso para 
pesquisas em diversas áreas, trazendo informações não apenas para a medicina, mas também para a decisão 
de políticas públicas. Porém, há um desafio: muitas anamneses contêm informações pessoais que coloca-
riam em risco a segurança de dados dos envolvidos. Para colocar o corpus em conformidade com padrões de 
proteção, como a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), é necessário, como uma etapa anterior, criar um 
meio de anonimização, ou seja, identificar os dados sensíveis e substitui-los por máscaras que impossibilitem 
o seu reconhecimento. Como a quantidade de textos é vasta, beirando aos milhares, é impossível executar tal 
tarefa à mão. Para esses dados linguísticos, é necessário um método de processamento computacional, com 
desempenho automático e rápido. Portanto, este trabalho propõe construir um algoritmo de anonimização 
para anamneses de prontuários médicos eletrônicos. O sistema é constituído por três métodos, que captam 
os dados relevantes na seguinte ordem: expressões regulares (regex), o modelo de linguagem em larga esca-
la (LLM) GLiNER (modelo especializado em reconhecimento de entidade nomeada) e o LLM “Gemma 3.0 
12b”, executado localmente. Os dados sensíveis cobertos são: nome pessoal, nome de instituição de saúde, 
data, nome de logradouro, número de telefone, RG, CPF, CRM e CFM. O sistema foi construído com base 
em uma amostra de corpus constituído por 300 anamneses de extensões variadas, em formato eletrônico. 
Este trabalho, por estar ainda em fase de desenvolvimento no seu momento de submissão, abster-se-á de 
detalhar os resultados, que serão relatados futuramente. Espera-se que, como resultado, crie-se um siste-
ma de anonimização com alta precisão, capaz de remover as informações sensíveis acima mencionadas.
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REFLEXÕES SEMIÓTICAS SO-
BRE O MEDO E A VERGONHA 
EM UMA SOCIEDADE RACISTA

Eduardo Prachedes Queiroz 

semiótica; paixões; medo; vergonha; racismo.

Nesta comunicação, refletiremos sobre paixões – semioticamente concebidas – implicadas em manifestações 
racistas. Para tanto, partiremos das considerações feitas por Iuri Lotman a respeito das paixões do medo e 
da vergonha em texto intitulado “Semiótica dos conceitos de vergonha e medo”. Para o semioticista rus-
so, essas paixões são organizadas de acordo com a antítese “nós-eles”: a paixão do medo estaria conjugada 
com o constrangimento e nasceria das relações intergrupos, ou seja, entre um “nós” e um “eles”; a paixão 
da vergonha, por sua vez, estaria conjugada com a honra e ocorreria nas relações intragrupos, isto é, den-
tro de um “nós”. Levando em consideração a experiência negra nas manifestações do racismo, mostrare-
mos uma complexificação dessas características. Isso porque as categorias raciais negro e branco são muitas 
vezes enxergadas como funtivos da função humano. Assim, em casos como o de pessoas negras que são/se 
sentem constrangidas por não carregarem as marcas da branquitude, haveria um nível de relação intergru-
pos (entre as categorias brancos e negros) e um nível de relação intragrupo (dentro da categoria humanos). 
Explicaremos, nesta exposição, o papel de cada um desses níveis em situações de manifestação do racismo 
envolvendo a vergonha. Além disso, se nos casos comentados é preciso pensar em uma mescla entre as rela-
ções inter e intragrupos, as considerações de Lotman parecem ser mais facilmente reconhecidas nas mani-
festações racistas em que se percebe a paixão do medo operando: tanto nos casos de assassinatos de pessoas 
negras e periféricas por parte da polícia, como nos casos de racismo em ambientes elitizados, tais como es-
colas privadas, a dinâmica intergrupos está em pleno funcionamento, e o grupo detentor do poder aplica a 
coerção e estabelece o medo ao outro. Com isso em mente, traçaremos considerações sobre a maneira com 
que as práticas racistas pautadas nas paixões do medo e da vergonha funcionam como as duas pontas do es-
quema narrativo canônico; isto é, não apenas aplicam uma sanção negativa (pragmática em um caso, cog-
nitiva no outro), mas também exercem uma manipulação, instituindo um querer e/ou dever ser ou fazer.
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“DE BRAÇOS ABER-
TOS” VS. “REDENÇÃO”
Textos, polêmicas e questões semióti-
cas sobre a cracolândia

Igor Rezende Nardo 

Semiótica francesa; Cracolândia; formas de vida.

Nesta comunicação, apresentarei o objeto da pesquisa que desenvolvo: discursos gerados e que circularam no 
contexto de duas políticas públicas elaboradas pela Prefeitura de São Paulo para lidar com a Cracolândia. O 
primeiro programa, chamado “De Braços Abertos”, teve início em 2014, na gestão de Fernando Haddad (PT), 
e, nos poucos mais de três anos em que esteve ativo, foi alvo de diversas críticas e distorções por parte dos 
opositores, que, inclusive, o apelidaram de “bolsa-crack”. No final de seu mandato, Fernando Haddad estava 
tão desgastado na opinião pública que se tornou o primeiro prefeito da capital a não conquistar a reeleição. 
Pior do que isso: perdeu até mesmo para os votos brancos e nulos. João Doria (então no PSDB), seu suces-
sor, baseou parte relevante de sua plataforma política na crítica ao programa “De Braços Abertos” e, em 2019, 
deu início ao novo programa “Redenção”, que começou com uma megaoperação policial na Cracolândia, 
um incêndio suspeito e denúncias de internações compulsórias, em um trabalho conjunto com comunidades 
terapêuticas. Nesse contexto, elaboramos uma organização de textos desse universo discursivo a partir dos 
modos de existência semiótica (Fontanille; Zilberberg, 1988), que nos permite demonstrar como esses progra-
mas são manifestações e atualizações de duas abordagens distintas e polêmicas na saúde pública: a abordagem 
da redução de danos e a abordagem do proibicionismo e da abstinência. A partir disso, propomos que essas 
abordagens e esses programas constituem duas formas de vida distintas (Fontanille, 2015), que descreveremos 
desde o nível elementar, com a proposta da coexistência e competição entre modelos de elementaridade dis-
tintos (Greimas; Rastier, 1968; Fontanille; Zilberberg, 1988), passando pela análise da narratividade (Aldama, 
2024) e pela análise da plasticidade de expressões linguísticas e sincréticas dos programas (Floch, 1985).
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SEMIÓTICA DA CANÇÃO 
E O CANTO KĩSÊDJÊ

Renato Albuquerque de Oliveira 

semiótica discursiva; semiótica da canção; etnomusicologia.

Nesta apresentação, pretende-se pensar sobre a adequação da semiótica da canção para a abordagem de ar-
tes sonoras indígenas que também usem a língua como forma de manifestação. Esta é nossa pergunta guia: a 
metodologia da semiótica da canção (Tatit, 2016) pode ser aplicada às artes vocais kĩsêdjê? Partindo do princípio 
que uma canção é formada pelo elo semissimbólico estabelecido entre melodia e letra, será feita uma reflexão 
sobre a análise que Seeger (2015) fez das artes vocais kĩsêdjê para verificar se a metodologia de análise da semi-
ótica da canção, consegue dar conta de objetos possivelmente cancionais presentes em uma cultura com um 
alto grau de alteridade em relação à nossa. Seeger aponta que há uma fixação de sentidos estabelecidos entre 
contornos melódicos específicos e conteúdos linguísticos nas artes vocais kĩsêdjê – princípios básicos para o 
estabelecimento de um objeto cancional. Daremos especial atenção à arte sonora chamada de ngere, traduzível 
como “música” e que se manifesta no formato de canto – para os Kĩsêdjê não há música sem o canto humano. 
Dentro desta categoria kĩsêdjê, há uma distinção entre akia, traduzível por “canto-chamado” e que é cantado 
individualmente e em registro agudo e ngere – em contraste com akia – que é cantado em coletivo, em uníssono 
e em registro grave. Apesar dessas diferenças, em ambas há fixidez de melodia e letra, garantindo um mínimo 
analisável pela semiótica da canção. Considerando isso, pensaremos sobre como o espectro que vai da orali-
zação à musicalização se manifesta dentro das artes vocais kĩsêdjê, partindo das definições que Seeger dá para 
outras artes vocais não consideradas completamente musicais para os Kĩsêdjê, como certas oratórias (sarẽn 
e kapẽrẽ) ou cantos de cura (sangere). Já a tendência de dada canção à tematização ou à passionalização não 
parece ser tão óbvia para os cantos kĩsêdjê, embora seja notado que as formas que podem ser consideradas como 
cantos (ngere e sangere) possuem melodia e letra específicos que lidam com diferentes tipos de relacionamen-
tos cosmológicos – ngere associado à figurativização pelo corpo humano de atributos não-humanos durante 
determinado ritual e sangere associado à aquisição de forças não-humanas para a cura do corpo humano.
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TRANSITIVIDADE NO KRIYOL
Um estudo sob a ótica de funcionalismo linguístico

Amido Baldé 

kriyol; transitividade; semântica; sintaxe.

O presente projeto de pesquisa tem por objetivo verificar os parâmetros sintáticos e semânticos responsáveis 
pelo processo de codificação da transitividade das orações no kriyol, examinando dados empíricos de fala de na-
tivos guineenses. O trabalho assume a teoria funcionalista, a vertente norte-americana, como referencial teórico, 
investigando a propriedade semântica do verbo na codificação dos participantes da oração, a relação do verbo 
com seus participantes, as funções sintáticas e semânticas dos participantes e grau de transitividade das orações. 
A transitividade é vista nessa teoria como propriedade, não exclusiva do verbo, mas, sim, da oração. Trata-se de 
um estudo descritivo qualitativo. Os dados são de uma pesquisa de campo realizada entre os dias 06 de fevereiro 
e 01 de março de 2025 na cidade de Bafatá (uma das regiões da Guiné-Bissau), da qual participaram quarenta (40) 
informantes. Gravações de conversas livres (CL) e entrevistas guiadas na base de um roteiro prévio (EG) sobre 
assuntos do cotidiano e narrativas de memórias foram as técnicas aplicadas na coleta das falas. Após a coleta, os 
áudios foram codificados, transcritos (com auxílio de ELAN), organizados em arquivos e disponibilizados para 
a descrição e análise, que é a próxima etapa da pesquisa. Os resultados preliminares apontam três opções de 
marcação de objeto direto no kriyol: Objeto direto (OD) pronominal, nominal e não marcado, sendo a primeira 
com maior ocorrência na fala, seguida de OD nominal. Há dois tipos de objeto não marcado: objeto-paciente 
anafórico e inferido. Este aparece menos em comparação do que o anafórico. A animacidade dos participantes, a 
dinamicidade dos verbos, as partículas aspectuais (NA e TA) são, entre outros, parâmetros sintáticos e semânti-
cos que determinam o grau de transitividade da oração (se a oração é mais ou menos transitiva). Teoricamente, 
a proposta funcionalista sobre transitividade, apoiada neste trabalho, ainda mostra ser útil e aplicável a análise 
das orações no guineense. No entanto, a pesquisa está na fase de (re)elaboração, portanto esses resultados e 
algumas hipóteses são sujeitos a alterações, posteriormente, com as leituras e análise detalhada dos dados.
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PREFIXOS, NASALIZA-
ÇÃO E PROSODIZAÇÃO
Um estudo fonológico no pb

Júlia Lessa dos Santos 

nasalização; ressilabificação; fonologia prosódi-
ca; prefixos; português brasileiro.

Este trabalho tem como objetivo investigar os comportamentos fonológicos e prosódicos dos segmentos na-
sais no português brasileiro (PB), com foco nos contextos de nasalização envolvendo prefixos. A análise ba-
seia-se nos referenciais teóricos da Fonologia Prosódica (Nespor & Vogel, 1986), da Teoria da Sílaba (Selkirk, 
1982), da Fonologia Lexical (Kiparsky, 1985; Schwindt, 2000) e na tradição estruturalista de Câmara Jr. (1977). 
A pesquisa examina a interação entre vogais e consoantes nasais, considerando fatores como estrutura pro-
sódica e natureza morfológica dos prefixos — aqui classificados como legítimos (que se estruturam como 
sílabas átonas adjuntas ou incorporadas à base) e composicionais (vocábulos fonológicos independentes 
combinados por composição). A metodologia empregada envolveu dois experimentos de leitura de slides de 
palavras isoladas com falantes nativos do PB. Os julgamentos foram de oitiva e foram testadas hipóteses so-
bre a assimilação do traço da nasalização. Os resultados indicam que a assimilação do traço de nasalidade 
mostra-se sensível ao tipo de prefixo: em  prefixos incorporados (prefixo + raiz) e prefixos adjuntos (prefixo + 
palavra), formados prefixo nasal seguido de palavras ou raiz iniciada por consoante (vN+C), como em inca-
paz, a vogal do prefixo nasal é categoricamente nasalizada. Ao passo que, prefixos nasais seguido de palavras 
ou raiz iniciada por vogais (vN+V), como em analfabeto, tendem a não apresentarem nasalização. Conclui-se 
que a nasalização no PB é um processo fonologicamente sensível à morfologia, e que o comportamento fo-
nológico dos prefixos reflete a interação complexa entre estrutura silábica, segmental e morfofonológica.
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CLASSIFICADORES NOMINAIS 
NA ESTRUTURA SINTÁTICA
Uma comparação de hup, karo, mamaindê e kotiria

Lígia Alves Cabral 

classificadores; categorizadores; línguas indíge-
nas brasileiras; morfologia distribuída.

O presente estudo investiga a natureza sintática da relação estabelecida entre classificadores nominais e as 
raízes às quais estão ligados em quatro línguas indígenas geneticamente distintas, das áreas linguísticas do Alto 
Rio Negro e Guaporé-Mamoré: Hup (família Nadahup), Karo (ramo Ramarama, família Tupi), Kotiria (famí-
lia Tukano) e Mamaindê (família Nambikwara). Para a análise, são empregados dados secundários, extraídos 
das gramáticas descritivas de Epps (2008), Gabas Jr. (1999), Stenzel (2013) e Eberhard (2009). Classificadores 
são morfemas que denotam características físicas imputadas a um dado nome, como forma e consistência (cf. 
Allan, 1977; Aikhenvald, 2000). Seguindo a tipologia de Grinevald (2000), classificadores nominais são um dos 
quatro tipos de classificadores encontrados em línguas naturais, sendo caracterizados por terem o sintagma 
nominal como locus de marcação. Nesta pesquisa, é observado que, embora as quatro línguas sejam descritas 
com classificadores nominais, o tipo de relação estabelecida entre os classificadores e as raízes parece variar 
em cada uma, principalmente em termos de consequências formais. Partindo de uma perspectiva gerativista 
de gramática, classificadores nominais devem obedecer aos limites da Gramática Universal, tornando necessá-
ria uma proposta para sua derivação sintática que dê conta da variação atestada empiricamente. Sendo assim, 
a pesquisa busca mapear a derivação sintática de classificadores em quatro línguas. Para tanto, emprega-se o 
modelo de gramática da Morfologia Distribuída (Halle; Marantz, 1993 e trabalhos subsequentes). Buscou-se 
traçar uma comparação entre a formação de nominais com classificadores e aquela de construções de compos-
tos nessas línguas. Isso se justifica por classificadores frequentemente serem tratados como raízes em processo 
de gramaticalização (cf. Grinevald, 2000). Ao fim, são propostas duas hipóteses concorrentes de trabalho: (i) 
classificadores estão inseridos em um núcleo CL, seguindo o tratamento dado a classificadores numerais (cf. 
Dèkàny, 2022; Little et al., 2022; Akolkar, 2023); e (ii) classificadores estão inseridos em um núcleo categoriza-
dor nominal acima do primeiro categorizador da raiz à qual estão ligados, conforme análises para morfemas 
derivacionais categorialmente rígidos e que não desencadeiam interpretações idiossincráticas (cf. Creemers; 
Don; Fenger, 2017). Seguindo a primeira hipótese, classificadores seriam morfemas distintos de nominaliza-
dores nas línguas, sendo lançados para spell-out em uma fase após a raiz e o morfema categorizador, o que 
limitaria efeitos de localidade na raiz, como alossemia e alomorfia. Por outro lado, a segunda hipótese prevê 
que classificadores seriam nominalizadores, podendo constituir ou não a mesma fase que a raiz, o que permi-
te que esse morfema condicione de maneira extensiva a semântica da raiz e sua realização morfofonológica.
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PERCEPÇÃO DA SINCRONIZA-
ÇÃO NA FALA POR CANTORES 
DE CORO E NÃO-CANTORES

Verônica Penteado Siqueira 

fonética; sincronização; percepção da fala; duração; canto.

O objeto desta pesquisa é o fenômeno da sincronização na fala, no qual duas ou mais pessoas enunciam a 
mesma coisa ao mesmo tempo, como em protestos ou orações (CUMMINS, 2018). Trata-se de uma coorde-
nação sensório-motora, em que percepção se alinha a produção, gerando um padrão de movimento comum 
e coordenado (CUMMINS, 2009; DELIUS; MÜLLER, 2023). Visto que a fala sincronizada pode ser analisada 
como um elo de ligação entre música e linguagem (CUMMINS, 2013), pois faz uso de elementos de ambas as 
modalidades (LERDAHL, 2001; JACKENDOFF; LERDAHL, 2006; SCHÖN et al., 2004; PATEL, 2008), este 
estudo investiga se cantores profissionais com experiência em canto coral percebem a assincronia de modo 
significativamente diferente em comparação a ouvintes sem experiência musical. A assincronia entre falan-
tes é medida pela diferença entre onsets vocálicos, chamada delta onset. Estudos preliminares no âmbito 
deste trabalho indicaram que ouvintes classificam como menos sincronizados enunciados em que a média 
ou a amplitude (diferença entre maior e menor valor) de delta onset são maiores. Nossa hipótese é que essas 
correlações sejam mais fortes entre os cantores. Foi realizado um teste de classificação com 40 participantes, 
divididos igualmente nos dois grupos experimentais, que avaliaram os mesmos enunciados segundo uma 
escala contínua de 0 (pouco sincronizado) a 100 (muito sincronizado). Como estímulos, foram utilizados 80 
enunciados produzidos por pares de falantes do mesmo gênero, sem manipulação, gravados em uma tarefa 
de sincronização da fala (SIQUEIRA, 2021). A análise, atualmente em andamento, está utilizando um modelo 
linear baseado na regressão beta com efeitos mistos, em que a variável resposta é a classificação de sincronia 
dos ouvintes e as variáveis preditoras são o grupo experimental (cantor ou não-cantor), a média de delta on-
set e a amplitude de delta onset do enunciado, com participante, item e pares como efeitos aleatórios. Ava-
liaremos se a relação entre as classificações e tanto a média quanto a amplitude de delta onset difere entre 
os grupos. Com isso, discutiremos como o papel da experiência musical na percepção da sincronia na fala 
pode servir como ferramenta para a compreensão dos mecanismos temporais comuns à fala e ao canto.
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DA COLÔMBIA AO BRASIL
Análise semiótica de relatos de imigrantes e re-
fugiados colombianos na Grande São Paulo

José Manuel Pérez Adárraga 

alteridade; análise semiótica; história oral; migrantes colombianos.

Esta pesquisa tem como objetivo analisar os relatos de imigrantes e refugiados colombianos sobre suas ex-
periências migratórias na região da Grande São Paulo. A partir dessa análise, propõe uma reflexão sobre o 
fenômeno da migração de colombianos para o Brasil, com ênfase no contexto paulista, mobilizando a teoria 
da semiótica narrativa e discursiva (GREIMAS; COURTÉS, 2021; BARROS, 2002, 2005, 2021; FIORIN, 2018, 
2022). Adicionalmente, veiculam-se fundamentos teóricos de outras vertentes deste campo de estudo, como 
a sociossemiótica, especialmente no que se refere à construção semiótica da(s) alteridade(s) (LANDOWSKI, 
2012, 2014, 2023). A investigação pretende responder aos seguintes questionamentos: i) como os imigrantes 
e refugiados colombianos narrativizam suas experiências migratórias na região da Grande São Paulo? e ii) 
como o imigrante colombiano constrói a sua identidade e a do “outro” nos relatos sobre sua migração para 
esta região do Brasil? O trabalho adota a técnica da entrevista de história oral com abordagem autobiográ-
fica (ALBERTI, 2005; FREITAS, 2006; MEIHY; HOLANDA, 2015) para a coleta dos dados e a constituição 
do corpus da pesquisa, composto pelos relatos de quatro imigrantes colombianos. Atualmente, a pesquisa 
encontra-se na fase de discussão e de vaivém entre teoria e corpus, especialmente no mapeamento dos pro-
gramas narrativos de cada relato, com vistas à construção das reflexões centrais do trabalho. As análises em 
andamento apontam a complexidade do processo migratório tanto para imigrantes (deslocados por “vontade 
e iniciativa própria”) quanto para refugiados (deslocados de maneira forçada). Cada narrativa revela actan-
tes distintos, embora em certos aspectos semelhantes entre si, e objetos-valor concretos, figurativizados ou 
tematizados de formas variadas, tais como segurança, desenvolvimento profissional, pertencimento, identi-
dade etc., produzindo assim diferentes efeitos de sentido. Destaca-se nas primeiras análises a ambiguidade da 
figura do brasileiro: de um lado, representado como acolhedor, aberto e receptivo, atuando como adjuvante 
no processo de inserção e integração do imigrante; de outro lado, como intolerante e xenófobo, assumindo 
o papel de antissujeito. Merece atenção, também, o traço do sotaque como um operador de alteridade, atu-
ando como marcador identitário nos relatos analisados. Estas reflexões ainda estão em desenvolvimento.
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DO MITO AO GAME
Análise semiótica do videogame huni kuin yube baitana

Mayara Benevenuto Duarte 

Huni Kuin; mito; videogame indígena; semiótica discursiva.

Este trabalho tem como objetivo investigar de que maneira o videogame Huni Kuin: Yube Baitana, o pri-
meiro jogo digital indígena desenvolvido por povos indígenas no Brasil, transpõe a categoria mito para o 
ambiente digital. Idealizado por Guilherme Pinho Meneses, à época doutorando em Antropologia Social 
na Universidade de São Paulo, o jogo foi construído em parceria com pessoas Huni Kuin mais velhas, artis-
tas e jovens da comunidade, configurando-se como um espaço de circulação de saberes, práticas e visões de 
mundo indígenas. A metodologia é bibliográfica com abordagem qualitativa, seguindo o percurso teórico-
-metodológico da semiótica francesa. A pesquisa, ainda em fase inicial, busca compreender como os mitos, 
enquanto dispositivos de construção de sentido e de ordenação das relações entre humanos, não-humanos 
e o cosmos, são reorganizados discursivamente em práticas narrativas contemporâneas. O enredo do jogo é 
estruturado a partir de cinco histórias contadas por pessoas Huni Kuin mais velhas: Yube Inu Dua Buse (o 
conhecimento do Yuxibu), Siriani (o conhecimento dos kenes), Shumani (Conhecimento do urucum e jeni-
papo), Kuĩ Dume Teneni (Conhecimento do rapé) e Huã Karu Yuxibu (Conhecimento das plantas medicina 
e da imortalidade). Narrado no idioma hatxã kuĩ e legendado em quatro línguas, o jogo se torna também 
um espaço de circulação e legitimação linguística e cultural (Meneses, 2017). Como recorte inicial, apre-
senta-se um mapeamento semiótico dos programas narrativos presentes na primeira fase do jogo — que 
relata a trajetória de uma mulher-jiboia —, analisando a organização e a hierarquia entre esses programas 
e como eles, do ponto de vista discursivo, evidenciam uma dimensão pragmática e mítica da existência.
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O ÓDIO NO PROGRA-
MA DO SENTIDO
Racismo, paixões e tensividade em pichações

Mayara Cristina Aparecido Santos 

semiótica; racismo; pichações.

O presente estudo propõe uma análise do discurso racista a partir de suas dimensões passionais e tensivas, 
com base na semiótica discursiva, sob referencial teórico dos autores Greimas & Courtés (2008); Barros (1990; 
2013); e nos desdobramentos teóricos de Fontanille & Zilberberg (2001). Além da contribuição sobre os estu-
dos sobre racismo de Van Dijk (2008). O racismo é aqui entendido não apenas como uma estrutura histórica 
e social, mas como uma prática discursiva atravessada por efeitos passionais que influenciam a relação en-
tre sujeitos. As manifestações racistas analisadas — pichações registradas em banheiros de universidades e 
noticiadas por jornais eletrônicos — revelam um ódio que não é gratuito, mas ancorado em um complexo 
sistema de frustrações, ressentimentos e percepções de quebra de contrato social entre sujeitos e institui-
ções. O estudo considera o ódio racista como uma paixão malevolente resultante de um percurso passional 
iniciado pela frustração de sujeitos privilegiados, frente a políticas inclusivas, como as cotas raciais, por 
exemplo, e sistemas político-partidários. Nas análises iniciais, destaca-se a importância das modalizações 
(querer, dever, saber, poder) e focaliza o percurso de sentido que vai da frustração ao descontentamento, 
culminando na agressão verbal.  Ademais, apresenta-se aqui uma primeira leitura das modulações tensivas 
dos enunciados, ainda em caráter exploratório, por intermédio da correlação entre intensidade (impactan-
te vs tênue) e extensidade (concentrado vs difuso). A partir de exemplos concretos, mostra-se que quanto 
mais direcionado o discurso, maior a intensidade da paixão expressa; e quanto mais generalizante, maior 
sua extensidade, com relativa atenuação ou acentuação afetiva. A análise revela a importância de compre-
ender o racismo como prática discursiva sustentada por afetos e sentidos construídos na/pela linguagem.
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PRÁTICAS DE INTERPRETA-
ÇÃO DO TEXTO JORNALÍSTICO
Efeitos de sentido gerados por dif-
erentes “objetos-suporte”

Regis Thiago 

Semiótica discursiva; práticas semióticas; suporte; jornal.

Esta pesquisa, em sua fase inicial, adota os princípios teórico-metodológicos da semiótica francesa como base 
para os procedimentos analíticos, com a interação entre o suporte material dos jornais e os efeitos de sentido 
gerados na recepção dos leitores. Ao lembrar que a semiótica greimasiana concentrou-se no plano do conteúdo, 
tendo foco no Percurso Gerativo do Sentido; outros estudiosos, expandiram suas análises ao considerar o plano 
de conteúdo e da expressão em outras camadas, como a questão matérica, ao se preocupar com a gramatura, 
sensação tátil, entre outras categorias do objeto material que suporta a manifestação do conteúdo. Em Práticas 
Semióticas (2008), nos níveis de pertinência, Fontanille explora a importância do suporte de exibição na forma 
como a mensagem é percebida e interpretada, afirmando que o suporte não atua como um meio neutro. Em 
vez disso, ele interage com o conteúdo e o transforma, alterando a experiência do leitor. No texto jornalístico, 
isso significa que o suporte material — seja físico, como o papel, ou digital, como uma tela de celular — modifi-
ca a leitura e a interpretação da mensagem jornalística. Exemplificando tais mudanças no cenário brasileiro, o 
corpus escolhido foi o jornal O Estado de S. Paulo ou Estadão que reduziu o tamanho de sua edição impressa 
em 2021, abandonando o formato tradicional adotado desde 1875 e optando pelo modelo “berliner”. Suas publi-
cações mantêm o mesmo conteúdo em suas edições digitais, demonstrando que, embora o material impresso e 
o digital carreguem a mesma informação, o suporte pode gerar diferentes dinâmicas de leitura e interpretações. 
O suporte impresso possui qualidades táteis e visuais que influenciam a experiência de leitura. Seu ambiente de 
leitura geralmente se situa em contextos físicos definidos, como o transporte público, a casa ou um café, o que 
permite um tempo de leitura mais concentrado e linear. Já o suporte digital opera em um ambiente de navega-
ção fragmentado, em que o leitor lida com múltiplos estímulos simultâneos — notificações, publicidade e outras 
fontes de distração na internet —, o que compromete a continuidade da leitura e fragmenta a experiência.
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DO PERENE AO FUGAZ
Uma proposta de classificação semióti-
ca para os suportes da escrita

João Furio Novaes 

suporte; semiótica tensiva; escrita; livro; tela.

Este estudo busca apresentar uma nomenclatura para a classificação dos suportes da escrita que se baseie 
em aspectos próprios às substâncias da expressão que mobilizam para funcionarem. Focando em uma aná-
lise comparativa entre os livros e as telas, ao tratarmos das substâncias que compõem a forma visual da 
escrita a que dão suporte, distinguimo-los com base em um critério de materialidade, atribuindo a escrita 
nos livros à substância material dos pigmentos, e a escrita nas telas, à substância imaterial da luminosida-
de. Tratando desta diferença no nível de pertinência que opõe livros e telas enquanto objetos (Fontanille, 
2008, p. 21), nossa hipótese aponta para a perspectiva de que possamos descrevê-la como fundadora de uma 
relação paradigmática, de modo a introduzir uma nomenclatura categorial para estes suportes que se re-
porte à tensão entre o aspecto duradouro e efêmero que constitui a physis de tais substâncias comentadas. 
Deste modo, propomos o uso dos termos suporte aberto e fechado para distingui-los, enfatizando a capa-
cidade das telas de permanecer (como suporte) a novas cargas textuais enunciadas, em contraste com os 
livros, que precisam ser substituídos junto ao texto terminado. À tela como suporte aberto a novas cargas 
textuais, atribuímos o valor da permanência; enquanto ao livro, fechado, atribuímos o valor da brevidade 
(Zilberberg, 2011, p.74). Com isto, então, buscamos estruturar uma abordagem propriamente semiótica a es-
tes objetos, destacando como as substâncias da expressão que mobilizam são capazes de adquirir pertinência 
semiótica e desencadear dinâmicas que estruturam modos distintos de produção da escrita e de leitura.
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GRAUS DE PRESENÇA DO ENUN-
CIADOR NA SINALIZAÇÃO

Suelismar Mariano Florêncio Barbosa 

Sinalização; Libras; Enunciação em ato; Práxis enunciativa.

Devido ao esforço dos Estudos Surdos em analisar os elementos estritamente linguísticos das línguas de sinais, 
não se vê muito bem que lugar se poderia designar às potencialidades do corpo do enunciador durante a sinali-
zação. Com isso, dizemos respeito aos modos de contato da gesticulação na sinalização e ao papel enunciativo 
das marcas somáticas do sinalizador, elementos que permanecem latentes ao sistema linguístico, mas que, na 
colocação da língua em uso, não escapam à instauração do sentido. Logo, nesta comunicação, procuraremos 
demonstrar as ferramentas que oferece a semiótica de linha francesa (Fontanille; Zilberberg, 2001) para a análise 
de como a sinalização constrói cenas enunciativas dinamizadas por meio de práticas e estratégias que ajustam 
as formas repertoriadas no sistema linguístico e as possibilidades potenciais da sinalização em diferentes graus 
de convocação do corpo falante, resultando no que temos denominado de regimes de sinalização, operados por 
procedimentos de universalização ou de exclusividade dos significantes na expressão sinalizada. Essa discus-
são nos levará inevitavelmente à proposta de adaptação do que se denomina como Continuum de Kendon 
(McNeill, 1992) aos nossos interesses, de modo a assumirmos a continuidade entre as noções de gesticulação e 
gestualidade não enquanto diferentes graus de convencionalização e independência da linguagem gestual em 
relação à fala oral na dimensão sígnico-simbólica, como queria Kendon (1972, 1980), mas como respectivamente 
correlatas da vocalização e oralidade e, portanto, diretamente relacionadas à dimensão fonética e fonológica da 
sinalização, isto é, internas ao signo linguístico. Com tais proposições, procuraremos observar como elementos 
gestuais que participam da gestualidade servem à produção de textos que procuram explorar efeitos estéticos 
da sinalização, demonstrando a importância desses elementos para a construção do sentido global do texto de 
modalidade visuoespacial, em continuidade com nosso projeto de pesquisa de doutorado, em andamento, no 
qual investigamos como o sentido passa a emergir tanto do que é dito quanto do modo de dizer em Libras.
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ASPECTOS DO BINARISMO NA 
PSICANÁLISE DE LACAN
Entre o estruturalismo linguístico e a cibernética

Pedro Leal Fonseca 

psicanálise; estruturalismo; semiótica; cibernética; informação.

O trabalho apresenta uma visão geral da dissertação de mestrado em fase de conclusão. A pesquisa propõe 
um percurso interterritorial entre a teoria psicanalítica postulada por Jacques Lacan e a semiótica de linha 
francesa inaugurada por A.J. Greimas na década de 1960, especialmente no desenvolvimento tensivo que lhe 
deu Claude Zilberberg. O tema do contínuo e do discreto norteia o percurso realizado em ambas as discipli-
nas. Do lado da psicanálise, parte-se da conferência “Psicanálise e Cibernética, ou da natureza da linguagem”, 
proferida em 1955, e do “Seminário sobre a Carta Roubada”, do mesmo ano, para apresentar a hipótese de 
que o pensamento de Lacan teria sido influenciado de maneira determinante não só pela escola linguística de 
Praga, como, também, pela cibernética e da teoria da informação. Tendo em vista o axioma lacaniano que o 
inconsciente é estruturado como uma linguagem, investiga-se, a partir dos referidos textos e de seminários da 
mesma época, a concepção de Lacan acerca de estrutura e de linguagem. O trabalho reflete sobre as implica-
ções de uma perspectiva sobre o inconsciente baseada em oposições exclusivas e a hipótese segundo a qual o 
inconsciente operaria como uma fonte de informação discreta. Compara-se a noção de oposições exclusivas 
do estruturalismo de Praga ao postulado de oposições participativas de Hjelmslev e ao primado, em sua teoria, 
da complexidade e das dependências. Quanto à semiótica de linha francesa, apresentam-se os fundamentos 
hjelmslevianos da hipótese tensiva de Claude Zilberberg e o tratamento por ele dado ao tema do continuum, 
mostrando como suas reflexões sobre a tensividade permitem uma compreensão discursiva dos afetos.
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INTELIGÊNCIA SEMIÓTI-
CA E CORONAVÍRUS
Modelos de linguagem de larga esca-
la (llms) e análise do discurso

Tulio Ferreira Leite da Silva 

semiótica; processamento de linguagem natural; aprendiza-
gem profunda; linguística estrutural; saúde pública.

Este trabalho investiga a evolução dos modelos de classificação automática de textos (principalmente discurso 
da esperança e análise de sentimento) e propõe uma nova perspectiva teórica para a análise de discursos sobre 
saúde em mídias sociais. Parte-se da constatação de que oposições binárias, como Positivo/Negativo, são in-
suficientes para capturar a complexidade semântica de corpora reais, sobretudo em contextos sensíveis como 
o da pandemia. Embora a introdução de categorias como “Neutro” ou “Misto” represente um avanço, essas 
soluções permanecem limitadas. Em uma primeira etapa, foi desenvolvido e aplicado com êxito um classifica-
dor de sentimentos com seis categorias, fundamentado na semiótica tensiva de Claude Zilberberg, a um corpus 
de avaliações de restaurantes. Em uma fase posterior, ao abordar a detecção de discursos de esperança (Hope 
Speech), observou-se um movimento análogo de superação do binarismo, com a adoção de categorias mais 
granulares. Nesse contexto, propusemos, em Silva (2025), um modelo linguístico baseado na teoria das moda-
lidades (Portner, 2009), que organiza categorias como Contrafactual, Desejo e Crença, integrando e unifican-
do abordagens anteriores — incluindo classificações binárias (desejo/não-desejo; esperança/não-esperança), 
tricotômicas (esperança, não-esperança, neutro) e esquemas psicológicos (não-esperança; esperança realista, 
irrealista ou geral; arrependimento ativo, passivo ou ausente). A questão central que emerge é: assim como a 
teoria das modalidades permitiu uma unificação conceitual ancorada na expressão linguística, seria possível 
recorrer à glossemática de Louis Hjelmslev — uma teoria ainda mais fundamental sobre a forma da linguagem 
— como metamodelo capaz de integrar os domínios da análise de sentimentos e da detecção de esperança? O 
objetivo final é investigar se tal unificação pode oferecer insights mais profundos sobre discursos epidemio-
lógicos, contribuindo para a formulação de políticas públicas em saúde baseadas em evidências discursivas.
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ASPECTOS E MODOS VER-
BAIS NO KIPEÁ

Jéssica Natália Souza Cardoso 

Kipeá; estruturalismo; descrição; aspecto; modo.

O Kipeá foi uma língua indígena falada no nordeste brasileiro, no norte da Bahia, a única outra língua indí-
gena que foi registrada no período colonial junto com o Tupi. Assim, apresenta-se os aspectos e modos ver-
bais do Kipeá. Mamiani (1699 [1877]) trata os aspectos como tempo, pois nas línguas indo-europeias tempo e 
aspecto se confundem. Então, ao invés de tempo presente, pretérito (perfeito, imperfeito, mais-que-perfeito) 
e futuro, o que temos é aspecto imperfectivo (presente e futuro) e perfectivo (pretérito perfeito). Além disso, 
os modos verbais discutidos por Mamiani também não se sustentam, pois modos como permissivos e op-
tativo não foram encontrados por nós em nossas análises, em que se confronta o que foi afirmado pelo Pe. 
Mamiani com os dados extraídos do catecismo, e assim percebeu-se que o que é afirmado por Mamiani não 
se sustenta. Para isto, nos fundamentamos no estruturalismo clássico (SAUSSURE, 2006; BLOOMFIELD, 
1973; SAPIR, 1971; HARRIS, 1963), pois sem falantes, não é possível fazer testes de gramaticalidade, e os tes-
tes de comutação nos são úteis ao confrontar o que é dito por Mamiani (1699 [1877]) e o que realmente ocorre 
em seu catecismo. Desta forma, comparamos o Kipeá com o Dzubukuá (QUEIROZ, 2012), pois é a única lín-
gua desta família com material o suficiente para produzir uma descrição linguística (Sabujá e Pedra Branca 
têm apenas listas de palavras isoladas, o que não nos ajuda). Assim, a pesquisa é sincrônica, pois os registros 
datam de uma única época (século XVII); e documental, pois o corpus advém de documentos escritos a res-
peito da língua. Deste modo, estuda-se o Kipeá como uma contribuição para a linguística, de uma forma 
geral, e para os indígenas  Kirirí, de uma forma específica, para ajudá-los na retomada de sua língua.
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O QUE SABEMOS SOBRE A NA-
SALIDADE NO GUARANI?
Uma breve revisão de literatura

Rafaela Michels Martins 

nasalidade; espraiamento nasal; Guarani.

A nasalidade e o espraiamento nasal no Guarani são amplamente estudados, pela relevância e produtividade 
na língua. O Guarani possui seis vogais nasais /ã ɛ̃ ĩ ɔ̃ ũ ɨ̃/, em sílabas tônicas finais, e oclusivas pré-nasalizadas 
/mb nd ŋɡ/ em distribuição complementar com nasais plenas [m n ɲ], ocorrendo as pré-nasalizadas antes de 
vogais orais, e as plenas, precedendo vogais nasais. Na literatura, ainda há lacunas, principalmente de estudos 
acústicos sobre as variedades brasileiras – alvo deste projeto – e falta de consenso acerca do fenômeno. Este 
trabalho revisa as principais análises fonológicas e morfofonológicas sobre o tema. No Brasil há três variedades 
do Guarani: Nhandewa, Mbyá e Kaiowá, porém a maioria dos estudos descreve o Guarani paraguaio. Gregores 
e Suárez (1967), pioneiramente, definem a nasalidade como acento, com domínio sobre certos fonemas segmen-
tais. Dooley (1984) aponta dois gatilhos de nasalidade: vogais tônicas finais – intrinsecamente nasais – e conso-
antes oclusivas pré-nasalizadas, tratando o fenômeno como harmonia nasal e principal fator condicionante de 
variantes fonéticas de segmentos fonológicos. Guedes (1984) aborda a nasalidade no Mbyá como morfológica, 
apontando que há morfemas orais e nasais. Pela Teoria da Otimalidade, Thomas (2014) propõe análise dupla: 
nasalidade regressiva como harmonia entre núcleos de sílabas, e progressiva como coarticulação entre vogal 
e consoante adjacente. Diacronicamente, Rodrigues (1945) relata o desaparecimento das consoantes em coda 
final tônica do Proto-Tupi-Guarani nos dialetos modernos; Costa (2007), focando no Nhandewa, propõe que as 
vogais nasais resultem de “uma raiz flutuante” – não de uma nasalidade intrínseca – advinda dessa coda nasal do 
Proto-Tupi-Guarani, ancorada, agora, na posição ocupada pela vogal final, espalhando-se à esquerda (raízes), 
num processo fonológico, e à direita (morfemas com obstruintes), em processo morfofonológico, assim como 
Ivo (2018). Costa também defende a independência entre acento e nasalidade, enquanto Rodrigues e Cabral (2011) 
sugerem a relação entre ambos, evidenciada pela mudança conjunta de acento e posição de vogais nasais em 
línguas da família. Acusticamente, Ivo (2018) faz análise de ressonâncias, sem detalhar segmentos nasais; De-
molin (2009) aborda dados aerodinâmicos preliminarmente; Seara, Quadros e Martins (2021) apresentam estudo 
de caso sobre consoantes nasais no Nhandewa; e Martins (2024) descreve incialmente a nasalidade vocálica do 
Mbyá. Portanto, ainda há brechas nas descrições e na compreensão do fenômeno pelo viés fonético-acústico.
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EMOÇÃO QUANTIFICADA E AFE-
TIVIDADE NO TEXTO TRADUZI-
DO E INTERPRETADO DO POR-
TUGUÊS PARA A LIBRAS

William Jônatas Vidal Coutinho 

Avatar; Cartografia; Escrita de Língua Sinais; Interpretação; Tradução.

O projeto tem como objetivo analisar comparativamente as emoções de pessoas surdas sinalizadoras diante da 
exposição de informações em língua portuguesa escrita, Libras escrita, e Libras sinalizada — tanto por avatar 
quanto por intérprete humano —, buscando identificar as emoções evocadas a partir da experiência do espec-
tador surdo em contato com diferentes formas de apresentação textual. A pesquisa se justifica pela necessida-
de de verificar, com base em parâmetros empíricos como os propostos na pesquisa de linguística aplicada de 
Oliveira (2022), o afeto de pessoas surdas em relação a textos mediados por intérprete humano ou avatar, bem 
como as emoções associadas ao contato com textos e mapas em português e em Libras. Na cidade de Macapá, 
observa-se a ocorrência de dois ou mais sinais para um mesmo bairro, instituições locais e pontos turísticos. 
Esses sinais, por vezes fonológica e morfologicamente distintos, não são contemplados em mapas em língua 
portuguesa, ao passo que o uso da escrita de sinais ainda encontra resistência quanto à sua aceitação pela 
comunidade surda. Trata-se de uma pesquisa quali-quantitativa, de natureza exploratória e descritiva, com 
delineamento experimental. Pretende-se apontar emoções captadas nas expressões faciais de espectadores/
leitores surdos, a partir da exposição a trechos de textos informativos e poético-musicais apresentados em 
português escrito, Libras escrita e Libras sinalizada por avatar e intérprete humano. Serão selecionados de 10 
a 20 participantes surdos sinalizadores, formados ou estudantes do curso de Letras Libras, que tenham cursa-
do disciplina de escrita de sinais. Os estímulos incluirão: um mapa em escrita de sinais e português; um mapa 
apenas em português; um mapa bilíngue; e dois trechos textuais (um informativo e um poético/musical). As 
emoções serão medidas por um software de reconhecimento facial (Visage), que gera dados quantitativos com 
base nas expressões captadas. As variáveis dependentes são as emoções básicas: alegria, tristeza, raiva, medo, 
nojo, neutro e surpresa (Oliveira, 2022); as variáveis independentes, por sua vez, dizem respeito às modalida-
des de apresentação textual. A análise estatística será realizada por meio de Análise de Variância (ANOVA) 
e Modelos Lineares Mistos. Os resultados obtidos para cada variável dependente poderão contribuir para 
o entendimento do impacto da tradução para Libras escrita e do uso de avatares e intérpretes humanos nas 
emoções despertadas em espectadores surdos. Espera-se, com isso, gerar subsídios para a produção de mate-
riais didáticos mais sensíveis à afetividade e à cultura visual surda, com foco especial no curso de Letras Li-
bras Português da Universidade Federal do Amapá. Além disso, objetiva-se identificar os meios mais eficazes 
para a assimilação de informações, conceitos e ideias geográficas e culturais por parte de estudantes surdos.
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IDEOFONES EM PORTU-
GUÊS BRASILEIRO (PB)

Gabriella Souza Oliveira 

ideofones; iconicidade; simbolismo sonoro; mul-
timodalidade; português brasileiro.

Este trabalho tem por objetivo investigar e descrever a ocorrência de ideofones em português brasileiro (PB) em 
falas espontâneas. Ideofones, também conhecidos por miméticos ou expressivos, podem ser definidos como sen-
do depicções lexicalizadas (Mc Lean e Dingemanse 2025) e  “capazes de retratar qualquer experiência sensorial” 
(Ćwiek 2022: 95). Isso significa que são palavras que se diferem fundamentalmente de outros itens lexicais, uma 
vez que não apenas empregam um outro modo de criar significação, mas também se apresentam de uma manei-
ra particular que permite ao falante, em uma conversa, estabelecer relações de semelhança entre forma e sentido 
(Dingemanse 2012), convidando o interactante a capturar sensorial e imagisticamente a cena depictada de modo 
vívido. Na língua falada, o foco desta investigação, essas relações de semelhança, ou ainda, icônicas, podem se 
estabelecer por meio da ligação intrínseca, percebida pelos falantes, entre o som da palavra e as propriedades da 
coisa no mundo (Imai et al. 2025:137), sendo algumas dessas similaridades mais ou menos transparentes enquan-
to outras, mais abstratas e relacionais (cf. Dingemanse et al. 2015, Pleyer et al. 2017). Ideofones podem aparecer 
em palavras já convencionalizadas, sejam elas imitativas de sons, como os ideofones onomatopeicos (ex.: em 
inglês meow e bang, em semai, ckãc (Diffloth 1979), comer fazendo barulho), ou outras que fazem a depicção de 
outras relações sensoriais, como também podem aparecer em inovações linguísticas, expressões criadas no mo-
mento da interação (cf. Winter et al. 2023:3). Assim, Em um corpus multimodal composto por 25 histórias pesso-
ais, gravadas e compiladas pelo Museu da Pessoa, um museu virtual colaborativo, foram encontradas 118 ins-
tâncias ideofônicas, que passaram por um tratamento qualitativo de transcrição e análise; dessas, algumas serão 
apresentadas nesta comunicação. Encontrados em abundância em línguas asiáticas, indígenas e africanas, por 
muito, acreditava-se não haver ideofones em línguas indoeuropeias. Contudo, esse não parece ser o caso. Com o 
aumento recente de pesquisas relacionadas à iconicidade e simbolismo sonoro em geral, este trabalho apresenta 
novos dados e contribui com a agenda de pesquisa de estudos sobre iconicidade oralizada, multimodalidade e 
ideofonicidade, trazendo novos insights para o modo como as línguas humanas se constituem e se organizam.
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PERCEPÇÃO DE MASCU-
LINIDADES EM VOZES CIS 
E TRANSMASCULINAS
Efeitos do pitch médio e de fatores sociodemográficos

Higor Alves 

percepção sociolinguística; F0 médio; gênero e sex-
ualidade; masculinidades; matched-guise.

Nos últimos anos, tem crescido na Sociolinguística Variacionista o interesse por estudos de percepção, embo-
ra ele seja tão antigo quanto a própria disciplina (Labov 1966; Lambert 1967). Com a ampliação das pesquisas 
sobre percepção sociolinguística, estudos experimentais têm demonstrado relevância para a compreensão 
dos significados sociais emergentes na linguagem, tais como masculinidades (Gaudio 1994, Smyth & Rogers 
2001, Campbell-Kibler 2011, Levon 2014, Mendes 2007, 2016, 2018). Em português, são raros os estudos expe-
rimentais com foco no pitch médio (ou F0 médio) como índice de gênero e sexualidade: Sene (2022) e Pie 
(2023)  verificaram que o aumento de 30Hz no F0 médio em vozes masculinas leva os ouvintes a percebê-las 
como menos masculinas e como vozes que soam gay. Contudo, esses pesquisadores trabalharam unicamen-
te com vozes de homens cisgênero. Interessa entender se o mesmo padrão se verifica para vozes de pessoas 
transmasculinas e mais: se ele varia de acordo com a cidade onde reside o ouvinte – cidade esta cujos estere-
ótipos locais acerca de masculinidades podem ser distintos. O presente projeto de pesquisa objetiva, então, 
verificar se a percepção sociolinguística de vozes masculinas cis e trans varia significativamente: (i) de acordo 
com F0 médio (F0 original ou F0 + 30 Hz) e (ii) de acordo com ouvintes de São Paulo (SP) ou Palmas (TO). 
Propõe-se um experimento a ser desenhado com a técnica matched-guise (Campbell-Kibler 2009, Mendes 
2018): 8 pares de estímulos acústicos serão produzidos a partir de trechos de fala espontânea de 2 homens 
cis e 2 homens trans (com pelo menos 2 anos em terapia hormonal masculinizante), de cada uma dessas ci-
dades. Cada voz será apresentada aos ouvintes em um dos disfarces: F0 original ou F0 acrescido de 30Hz. 
Quanto à amostra de ouvintes, propõe-se que ela seja estratificada por sexo (masculino; feminino), idade e 
cidade de origem (Palmas; São Paulo). Além de verificar efeitos de F0 na percepção de vozes transmasculinas, 
esta pesquisa poderá analisar se as respostas dos ouvintes de uma capital mais periférica como Palmas/TO e 
uma megalópole central como São Paulo/SP variam significativamente na percepção de masculinidades.
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O PORTUGUÊS DOS BARÉ
Propostas preliminares de descrição 
e análise como língua indígena

Mariana Payno Gomes 

português indígena; línguas indígenas; contato linguísti-
co; linguística antropológica; nheengatu.

Este trabalho tem por objetivo apresentar os primeiros passos da descrição e análise da variedade indígena do 
português falado pelo povo Baré em São Gabriel da Cachoeira (AM), emergente do contato com o nheengatu 
(família Tupi-Guarani). Trata-se de um olhar pioneiro para tal variedade no âmbito da linguística de contato 
e da linguística antropológica, inspirado pelas reivindicações dos povos indígenas para o reconhecimento e a 
documentação das variedades de português faladas por eles (Década das Línguas Indígenas, 2024). Desse modo, 
parte-se da noção fundamental de que essas variedades do português também devam ser consideradas “línguas 
indígenas”, na medida em que, emergindo do contato com línguas originárias e sendo utilizadas por pessoas 
indígenas em suas interações, podem carregar consigo estruturas discursivas, práticas culturais e visões de mun-
do integrantes da cosmologia indígena. Como a variedade aqui investigada surge em contato com o nheengatu, 
pretende-se identificar características da língua indígena que possam estar relacionadas a novos fenômenos da 
variedade do português analisada, tais como padrões sintáticos que revelam maneiras específicas de conceitua-
lizar eventos. Os dados foram inicialmente retirados de um corpus de 20 horas de gravação, já captado e parcial-
mente transcrito de acordo com o método prosódico-pragmático do projeto C-ORAL Brasil, e discutidos a par-
tir de uma teoria de contato, mudança e evolução linguística que abre espaço para a compreensão dos contextos 
sociohistóricos e culturais do surgimento de novos vernáculos (cf. Mufwene, 2008), aliada a uma abordagem 
não-eurocentrada das descrições e análises (cf. Ameka, 2020; Mufwene, 2021; Negrão; Viotti, 2022). Seguindo esse 
recorte epistemológico, defende-se a importância de registrar o percurso histórico de emergência do português 
indígena Baré (e de outros povos) e de documentar essas variedades tão pouco investigadas no âmbito científico 
enquanto ainda mantêm “diacríticos” indígenas e antes que percam espaço para variedades mais próximas do 
português brasileiro “padrão”. Essa é uma proposta que, por um lado, responde a demandas dos próprios povos 
indígenas, como já dito; e, por outro lado, contribui para ampliar o conhecimento sobre as línguas indígenas e 
sobre certas variedades do português, assim como para a compreensão da dinâmica dos contatos linguísticos.
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A LÍNGUA GERAL AMAZÔ-
NICA DO SÉCULO 18
Debate sobre sua crioulização (ou não) 
por meio de dados linguísticos

Rodrigo Godinho Trevisan 

língua geral amazônica; transição linguística; cri-
oulização; diferenças estruturais

Esta apresentação advém do projeto em que inicio a descrição sistemática da língua geral da Amazônia sete-
centista visando inserir esta variedade quase desconhecida na trajetória diacrônica do tupi antigo/tupinambá, 
dos séculos 16 e 17 (NAVARRO, 2005, 2013; GERARDI, 2023), para a língua geral amazônica/nheengatu, dos 
séculos 19 e 20 (MOORE, FAGUNDES & PIRES, 1994; CRUZ, 2011; MOORE, 2014; AVILA, 2021). Partindo das 
observações de Finbow (2022, 2023), nosso enfoque é o debate acerca da crioulização (ou não) da língua geral 
amazônica, sobretudo quando se considera a formação de um crioulo a partir de um pidgin, como em Lee (2005, 
2014), Argolo (2011, 2012, 2016), Bakker (2014) e Oliveira, Zanoli & Módolo (2019). Para justificar essa hipótese de 
crioulização, seus defensores comparam as variedades nos extremos do contínuo diacrônico, entre as quais há 
um hiato de aproximadamente 300 anos. Esse tipo de cotejamento mostra-se problemático uma vez que, ao en-
cobrir eventuais continuidades (perdendo de vista etapas das mudanças linguísticas ao longo do tempo), tende a 
realçar as divergências estruturais entre esses estágios. Desse modo, um aparente quadro de diferenças estrutu-
rais mais radicais conduz seus autores a especulações a respeito da natureza da fase de transição entre as varie-
dades mais bem conhecidas. Como já apontado por Finbow (2022, 2023), tais estudos carecem de fundamentação 
sólida por faltar a esses autores conhecimento da estrutura de línguas tupi-guarani e por neles se desconsiderar 
os poucos dados setecentistas já conhecidos, encontrados em Edelweiss (1969), Monserrat (2003), Navarro (2004, 
2010 e 2011) e Monserrat, Barros & Schmidt-Riese (2017), o que permitiria visualizar transições graduais e menos 
abruptas. Nesta comunicação, orientado pelas hipóteses da Linguística Ecológica (MUFWENE, 2003, 2008; 
ABOH, 2015), apresentarei novos dados setecentistas, obtidos em cópias digitalizadas dos dois manuscritos mais 
extensos desse período (pertencentes a bibliotecas portuguesas), e os relacionarei à estrutura da língua des-
crita nos séculos 16/17 e 19/20, a fim de analisar algumas mudanças estruturais e discutir brevemente, por meio 
de uma fundamentação linguística sólida, a questão da crioulização da língua geral amazônica no século 18.
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RECONSTRUÇÃO LINGUÍSTI-
CA DE TERMOS DE PAREN-
TESCO EM PROTO-TUPI

Agatha Alves Bonelli 

Proto-Tupi; reconstrução linguística; linguísti-
ca histórico-comparativa; parentesco.

Este projeto de pesquisa visa continuar a reconstrução de termos de parentesco do tronco linguístico Tupi 
(Rodrigues, 2005, 2007, 2010), com o objetivo de fornecer mais subsídios teóricos a duas hipóteses sobre o sis-
tema de parentesco Proto-Tupi. A primeira hipótese é sobre a existência, na proto-língua, de palavras que 
refletem três tipos de casamento preferenciais já observados em etnografias desses povos: o dravidiano, o 
avuncular e o amital (Araújo & Storto; Viveiros de Castro, 1995). A segunda hipótese é acerca da presença, 
também na proto-língua, do sistema de nominação observado em alguns povos Tupi, em que certa categoria 
de parentesco (geralmente ocupada por um avô, avó ou tio) nomeia Ego, o que gera um vínculo especial en-
tre nominador e nominado que é refletido na língua; um exemplo é a palavra Karitiana ‘it, que significa tanto 
‘pai’, dito pelo filho, quanto ‘filho’, dito pelo pai, já que Ego recebe o mesmo nome de seu avô paterno e é, 
portanto, sua “cópia”. A metodologia escolhida é, num primeiro momento, uma revisão bibliográfica do ma-
terial etnográfico e linguístico disponível acerca dos povos Tupi (Storto, 2019; Felzke & Moore, 2019; Nogueira 
et al, 2019; Birchall et al, 2019; Thompson, 2019; O’Hagan, 2019; Carvalho & Birchall, 2022; Landin, 1989), a fim 
de observar os cognatos e em que categorias de parentesco se encontram; e, posteriormente, será realizada 
a reconstrução desses termos pelo método histórico-comparativo. Durante o primeiro semestre da pesquisa, 
com foco na revisão bibliográfica e na análise de termos da geração dos pais (G+1) em línguas das 10 famílias 
Tupi, os resultados parciais indicam que a preferência por casamentos dravidianos e avunculares é atestada na 
maior parte da etnografia, o que leva à conclusão de que esse sistema também deve ter ocorrido entre os falan-
tes de Proto-Tupi. Por outro lado, a característica do sistema onomástico foi encontrada até o momento em 
duas famílias linguísticas, o Karitiana e o Mondé, embora o termo do Karitiana ‘it tenha cognatos em outras 
línguas que significam apenas ‘filho’ (dito pelo pai), de modo que essa relação precisará ser melhor analisada 
para que seja possível compreender se o sistema de nominação supracitado também ocorria no Proto-Tupi.
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ANÁLISES PRELIMINARES DE 
PREDICADOS NÃO VERBAIS EM 
LÍNGUAS DO TRONCO TUPI
Um estudo tipológico-comparativo

Larissa Arrais 

Tronco Tupi; Tipologia linguística; Predicados não verbais; Cópulas.

Estudos tipológicos-comparativos são fundamentais para a compreensão de línguas indígenas. Considerando 
isso, esta pesquisa analisa estruturas morfossintáticas encontradas em predicados não verbais em línguas do 
tronco Tupi, investigando-se quatro tipos de predicados não verbais: nominais, adjetivais (atributivos), existen-
ciais e possessivos nas línguas Karitiana, Yudjá, Suruí, Gavião, Mundurukú, Karo, Akuntsú, Sakurabiat, Tu-
pari, Wayoro, Tapirapé, Kamaiurá, Sateré-Mawé e Awetí, empregando a metodologia descritiva e comparativa 
da tipologia linguística de Croft (2003). Como pressupostos teóricos, são utilizados Dixon (2010), Haspelmath 
(2025), Overall, Vallejos e Gildea (2018) e Stassen (1997). O corpus é constituído por dados secundários de tra-
balhos já descritos, entre eles Aragon (2014), Gabas Jr (1999), Nogueira (2019), Seki (2000), Singerman (2018) e 
Storto (2010). As análises da pesquisa apontam que, entre estas línguas Tupi, a principal estratégia para formar 
predicados nominais e adjetivais é a simples justaposição de sintagmas nominais (SNs) ou sintagma nominal 
(SN) sintagma adjetival (SAdj). Com relação às cópulas, é possível notar que há ocorrências de cópulas verbais 
(com flexões), como em Karitiana, e não verbais (sem quaisquer flexões), sobretudo Wayoro e Sakurabiat, com 
usos de morfemas cognatos que funcionam como cópulas nestas línguas, como nã, nẽ e e-. A interveniência 
desses elementos, frequentemente, está ligada à presença ou ausência de TAM (tempo, aspecto e modo) e à 
polaridade dessas sentenças (afirmativa/negativa), sendo a negação determinante no uso das cópulas. Também é 
possível a ocorrência de auxiliares funcionando como cópula, a exemplo em Gavião com o auxiliar má-. Sufi-
xos nominalizadores afixados a verbos também são utilizados como predicados, por exemplo, em Awetí, com 
o sufixo -at, e, em Sateré-Mawé, com o sufixo -hat, formando nomes como ‘curador’ e ‘fazedora’. Quanto às 
estruturas de predicados existenciais e possessivos, de forma prévia, pode-se mencionar que, no geral, as lín-
guas fazem ou não uso de um verbo existencial, como o uso do verbo piro em Sakurabiat, mbiro em Wayoro, 
ate e lin em Suruí, além de que podem ocorrer somente com a justaposição de SNs ou o uso de apenas um SN, 
expressando a existência de algo no discurso, acompanhados ou não de sintagmas posposicionais (SPosps).
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DICIONÁRIO DIGITAL E AMPLIA-
ÇÃO DO LÉXICO KARITIANA

Shuanny Goncalves Ramires 

Língua Karitiana; Dicionário multimídia; léxico; lex-
icografia; Tupi comparativo; Proto-Tupi.

Este trabalho busca desenvolver o léxico da língua Karitiana (Arikém), por meio da ampliação do banco de 
dados já existente e a elaboração de um dicionário multimídia Karitiana-Português. Sendo uma pesquisa que 
visa auxiliar no fortalecimento e modernização da língua a partir da criação de ferramentas e instrumentos 
linguísticos para colaborar com o projeto pedagógico da escola indígena Karitiana (D’Angelis, 2014). Karitiana 
é um povo que habita uma Terra Indígena localizada a 95 quilômetros ao sul da capital Porto Velho, Rondô-
nia. Esta pesquisa articula objetivos acadêmicos e sociais, contribuindo para a linguística, em especial, estudos 
sobre léxico e sendo usado como uma ferramenta social que contribui para a autonomia etnocultural e edu-
cacional do povo. Os objetivos específicos deste trabalho incluem a criação de um dicionário multimídia que 
inicialmente seria de 400 palavras, mas ao longo da pesquisa tornou-se de 1500 entradas lexicais; a incorporação 
da narrativa Osiip (O lua) transcrita por Storto (2022) no programa FLEX (Fieldworks Language Explorer), 
ampliará a base de dados lexicais da língua; Interlinearizar os dados textuais no léxico para criar novas entra-
das; identificar a classe a que os novos verbos incorporados na base de dados pertencem usando os testes de 
Rocha (2011). Do ponto de vista metodológico, para a elaboração do dicionário, utilizaremos o script “csv2rmd”, 
desenvolvido em linguagem R, que permite a criação de dicionários multimídia em formato HTML e PDF. Essa 
metodologia integra o projeto “Dicionários Multimídia para Línguas Indígenas”, do MPEG. No dicionário, são 
indicadas a transcrição fonética e ortográfica de cada palavra, bem como sua tradução para o português. Para 
análise dos verbos, a pesquisa é baseada nas análises de Rocha (2011), que em seu trabalho foca a identificação 
e descrição das estruturas argumentais dos verbos em diferentes contextos sintáticos. Ou seja, o autor analisa 
classes verbais a partir de seu comportamento em construções da língua. Como pressupostos teórico, além de 
Rocha (2011), utilizaremos Storto (1999), Biderman (2001), Himmelmann (2006); Welker (2006), Fargetti (2012). 
O corpus da pesquisa será constituído pelos dados do banco de dados do programa FLEX e gravações feitas 
pela professora Luciana Storto em campo. O programa utilizado para a elaboração do dicionário é o ELAN.
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O PROCESSO DA NASALIZA-
ÇÃO NO PB EM UMA COMUNI-
DADE BILÍNGUE DO MUNICÍ-
PIO DE CRUZ MACHADO, PR

Sonia Eliane Niewiadomski 

nasalização; variáveis linguísticas; variáveis extralinguísticas; bilinguismo.

Este trabalho analisa o processo de nasalização no PB numa comunidade bilíngue (polonês/português) no 
interior do Paraná. A pesquisa adota uma perspectiva fonológica e sociolinguística, comparando a segunda 
geração (ensino fundamental I incompleto, 10 informantes) e a quarta geração (ensino médio completo, 13 
informantes), analisando a produtividade do processo e fatores que o condicionam. A nasalização, entendi-
da como o espraiamento do traço [+nasal] de uma consoante nasal para uma vogal adjacente, ocorre em dois 
contextos: (i) tautossilábico campo > /kã.pu/, onde é obrigatória tanto em sílaba tônica quanto átona; e (ii) 
heterossilábico cama > /kã.ma/, onde é obrigatória em sílaba tônica e é opcional em átona. Em contextos de 
contato linguístico, o fenômeno mostra-se sensível a fatores fonológicos e sociolinguísticos. Por meio de da-
dos de fala naturalística e de nomeação de imagens, examina-se como variáveis linguísticas — tonicidade e 
estrutura silábica — e extralinguísticas — tipo de bilinguismo, escolaridade e uso do PB — influenciam a reali-
zação do fenômeno. Foram analisados 442 dados para a segunda geração e 524 dados para a quarta geração. Os 
resultados revelam que falantes da quarta geração tendem seguir a regra fonológica do PB para nasalização: 
dos 13 informantes, 12 realizaram 100% de nasalização em sílabas tônicas e apresentaram taxas variáveis (50% 
a 75%) em átonas, indicando o papel da tonicidade como fator condicionante. Quanto à estrutura silábica, o 
processo foi produtivo de forma categórica no contexto tautossilábico; no contexto heterossilábico, as taxas 
variaram entre 43% e 80%, com predominância em tônicas (exceto por uma informante). Na segunda geração, 
o processo se mostrou pouco produtivo: entre os dez informantes, apenas dois produziram de forma cate-
górica, enquanto os demais não realizaram o processo. Nos dois casos produtivos, a nasalização ocorreu no 
contexto tautossilábico com taxas de 73% e 76%, e no heterossilábico com 78% e 55%, respectivamente, mas 
restrita à sílaba tônica. Todos os informantes da segunda geração são bilíngues sequenciais, tendo adquiri-
do o polonês como L1 e o PB apenas em idade escolar tardia - o que pode explicar a menor produtividade do 
processo. Em contraste, falantes da quarta geração têm maior escolaridade e adquiriram o PB mais cedo.
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